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Prólogo 
O Argumento
Há uns bons anos - era eu consultor de planeamento estratégico - fui chamado a intervir numa 
pequena empresa familiar. Como de costume, o início dos trabalhos foi marcado por uma 
entrevista com o gestor da empresa que era, neste caso, também o dono.  No final da reunião, e 
num ambiente já descontraído, o nosso homem confessava as suas dúvidas relativamente ao 
planeamento estratégico que considerava uma moda e um rótulo para designar coisas que ele 
considerava “eternas boas práticas da gestão”. As suas reticências relacionavam-se sobretudo com 
o facto dos consultores terem as ideias mas não terem a responsabilidade de as aplicar ,“como na 
história do coelho”. O meu silêncio ajudou-o a continuar.
 “Tendo aberto a época da caça, o coelho decidiu contratar um consultor para definir uma 
 estratégia de sobrevivência. O consultor definiu um plano muito simples para o coelho e 
 toda a sua família. Quando se aproximasse um caçador, os coelhos deveriam assumir o 
 aspecto de uma moita e, desta maneira, podiam com facilidade escapar ilesos. Na 
 contingência de toda a família  estar a ser dizimada pelos caçadores, o coelho mandou 
 chamar, de novo, o consultor e depois de lhe dar a conhecer o total falhanço da estratégia 
 recebeu do consultor a seguinte resposta: 
- A estratégia é boa. Foi é mal implementada!”
O quadro conceptual dos projectos chamados de “Intervenção Social” está muitas vezes apoiado 
numa visão positivista e numa prática reducionista. Esta combinação conduz ao método de isolar 
cadeias de causalidades, passíveis de ser estatisticamente provadas, mas com um nível de 
significação tendencialmente nulo. Este facto coloca os responsáveis pela acção na posição do 
coelho. 
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Acreditamos que a construção de um modelo alternativo deverá estar baseada em valores 
políticos e numa perspectiva relacional de espaço, tempo e acção. A procura da justiça social e do 
bem comum, associada a uma visão dialéctica da cidade, suporta e é suportada pelo diálogo e a 
acção em esfera pública. Este quadro conceptual em progresso está centrado na exploração das 
possibilidades (no futuro), mais do que na dedução a partir das “verdades” que emergem das 
“boas práticas” ou da procura de princípios universalmente aplicáveis, extraídos da observação 
dessas mesmas práticas. 
O Escopo
Este é um trabalho em progresso, que procura contribuir para a emergência de um modelo 
alternativo de acção, baseado na prática  do À Bolina.
O À Bolina é um projecto de inclusão social na Quinta da Serra - freguesia do Prior Velho, 
Concelho de Loures, Área Metropolitana de Lisboa -, um bairro de barracas habitado 
predominantemente por imigrantes e descendentes de imigrantes provenientes da Guiné e Cabo-
Verde,. O projecto é financiado pelo Programa Escolhas , do Alto Comissariado para a Imigração e 
Diálogo Intercultural (ACIDI). 
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Os Objectivos do À Bolina são:
“Promover a Inclusão Escolar em rede com as escolas EB nº1 do Prior Velho e EB2,3 Bartolomeu Dias, através 
de acções de apoio lúdico-educativo e de ocupação de tempos livres das crianças e jovens, articuladas com um 
processo de desenvolvimento de competências parentais.
Promover a Capacitação para a Intervenção Cívica e Comunitária através do reforço do papel da Associação 
Sócio-cultural da Quinta da Serra como agente de dinâmicas associativas, nomeadamente através da criação do 
Grupo de Intervenção Ambiental -"GIA", da criação da "lojinha do cidadão"  e da constituição de uma 
"comunidade virtual"  como instrumento de reforço de participação comunitária”1
Este relatório de estágio abrange um período de acção que começa com a preparação da 
candidatura ao financiamento do ACIDI, em Setembro de 2006, e termina com a mudança de 
coordenação do projecto, em Junho de 2008. Durante esse período, o autor procurou reflectir 
sobre a acção que estava sendo desenvolvida no sentido de encontrar um modelo de intervenção 
mais eficaz mas também mais fértil. No procura de um quadro conceptual encontrou a teoria 
política de Hannah Arendt - e, em particular, o seu livro A Condição Humana - e mais tarde, já no 
âmbito do mestrado, as Geografias de Edward W. Soja e David Harvey.
O relatório divide-se em cinco partes. Na primeira, estabelecem-se os fundamentos da acção; na 
última, define-se uma visão para um modelo de intervenção. O núcleo do trabalho é constituído 
pelos capítulos II, III e IV, dedicados respectivamente aos temas da Esfera Pública, Memória e 
Promessa, desenhados a  partir de Arendt. Cada um destes capítulos é uma miniatura da estrutura 
global do trabalho: enuncia o quadro conceptual, faz a abordagem empírica e volta ao enunciado 
teórico numa perspectiva de acção. No capítulo II discute-se a esfera pública e o espaço 
geográfico na sua relação dialéctica com o sujeito e a formação da identidade no espaço da 
Quinta da Serra. O capítulo III está centrado na memória - e na sua perda - nos sujeitos e na(s) 
comunidade(s) da Quinta da Serra e no modo como dela emergem as narrativas e a identidade. O 
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1 In projecto da candidatura
capítulo IV, dedicado à promessa e acção, relaciona a negociação do espaço público com a 
construção das identidades. 
Este relatório é um filme da acção, um itinerário dentro de muitas sequências, em muitos planos, 
cada um dos quais com muitas takes feitas ao longo de um período de 21 meses. A montagem que 
fiz aqui foi sugerida pelas imagens e pela memória delas e é o produto de uma busca 
hermenêutica. O resultado é um objecto muito imperfeito que deixa ver as entranhas no desejo 
de ser legado, na expectativa de abrir para outras apropriações. 
O Nome e a Coisa
“As palavras são importantes” 
 Protagonista do filme Palombela Rossa de Nanni Moretti
Cada coisa terá um nome que a revela2. O nome escolhido, GuettoStress (PVZone), não é meu. 
Está nas paredes e nas camisolas dos jovens do Bairro da Quinta da Serra. GuettoStress é o 
nome e (PVZone), assim entre parêntesis, é o silêncio. O nome e o silêncio são uma epifânia. 
GuettoStress é a afirmação da identidade do bairro. No Thesaurus Collins Stress significa: 
emphasis, force, importance, significance, urgency, weight mas também: anxiety, burden, hassle, nervous tension, 
trauma, worry ou ainda accent, accentuation, beat... Guetto (Ghetto) densely populated slum area on a city 
inhabited by a socially an economically  deprived minority. 
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2 Este relatório já teve vários nomes. Cada nome que fui inventando reflectia de alguma forma o “estado da arte” do projecto - 
pelo que é possível reconhecer com exactidão a fase do projecto em que estava pelas designações que lhe fui atribuindo. Isto 
chamou-me a atenção para a importância da designação.
PVZone é o silêncio. Mas, por detrás do silêncio, a afirmação do território. PVZone significa 
Zona do Prior Velho, freguesia onde se localiza o Bairro da Quinta da Serra. Fomos percebendo, 
ao longo do período em que decorre a acção, que a esmagadora maioria das pessoas que habitam 
no bairro, quando lhes é perguntada a morada, omitem o Bairro da Quinta da Serra,  designando 
apenas o Prior Velho. Estamos a falar dos casos em que isso é relevante, como entrevistas de 
emprego, perguntas dos professores da escola, juízes em tribunal, etc. 
O Bairro não existe -  entre a invisibilidade para quem não está e o silêncio de quem está. 
Paradoxalmente, por detrás deste silêncio, esconde-se uma afirmação territorial: o Prior Velho é o 
terreno de caça dos jovens guerreiros do “Guetto”. Com o Bairro controlado, o PV é o espaço de 
expansão que dá substância ontológica às narrativas exaltantes e aos feitos heróicos.
O subtítulo Comunidades de Memória e Esperança é meu mas está directamente inspirado em Hannah 
Arendt. Se o nome relevava sobretudo da relação do sujeito com o espaço, o subtítulo afirma 
sobretudo a relação do sujeito com a(s) história(s): com o seu passado (a sua memória) e o seu 
futuro (a esperança). A memória em Arendt é a condição da identidade - sem memória, sem uma 
narrativa sobre nós próprios, a nossa relação com o outro não produz nada que nos diferencie. 
Por outro lado, a esperança é aquilo que nos faz acreditar nas nossas possibilidades no futuro, que 
nos mobiliza no diálogo e acção na Polis, que nos conduz à promessa e ao perdão.
Em grande medida, o texto resulta das possibilidades relacionais do nome e do subtítulo que 
geram diferentes objectos  autónomos, infinitamente decomponíveis e infinitamente agregáveis, 
que reflectem em si uma multiplicidade de relações entre eles. 
As 1600 pessoas que habitam o Bairro da Quinta da Serra têm uma condição que os retira muitas 
vezes ao mundo. Uma parte dessa condição está associada ao continuum espaço-temporal que 
habitam, onde convergem coisas tão distintas como as condições da colonização e 
descolonização portuguesas; a auto-construção da habitação; a exclusão social e a solidariedade 
de tabanca; a cultura pop global e as identidades de raça, etnia, aldeia ou grupo social do 
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território de origem. O espaço que se produziu e se (re)produz na Quinta da Serra, sendo 
“invisível”, está ferido pelo potencial de mais valias imobiliárias do terreno onde está localizado. 
O espaço físico, cultural e simbólico de cada habitante é um obstáculo à realização dessas mais 
valias. Cada sujeito reflecte em si essas infinitas relações. Podemos dizer que “é” essa 
circunstância. 
Apesar da sua circunstância, as 1600 pessoas que habitam o Bairro da Quinta da Serra têm uma 
natureza que lhes permite mudar a sua condição: a natureza humana.
A acção e o diálogo - o qual para Hannah Arendt é uma forma superior de acção - em esfera 
pública contém em si uma possibilidade de transcendência política. Muitas das pessoas com 
quem convivemos são o testemunho dessa possibilidade de milagre que tem a acção humana. A 
entrada na faculdade da Mande, do Bernardo ou da Rosângela, os progressos escolares do Junilto, 
a resiliência do José Maria e da Dirce, o projecto de vida  da Floresbela, e tantos outros, ilustram 
que é possível mudar a condição.
Mudar a condição humana coloca a questão de saber como fazer. A existência, ou não, de esfera 
pública é determinante na viabilização do processo. Na sua ausência, geram-se identidades de 
resistência e um espírito de irmandade de “nós contra o mundo”, que legitima a procura da 
mudança assente “no lado negro” do Bairro, no lumpen-city, janela de retalho da criminalidade 
organizada. A escolha pressupõe a existência de alternativas e, quando estas existem, um 
discernimento baseado na posição relativa e relacional do sujeito no contexto do bairro e da 
cidade. 
Para Arendt, a acção humana é imprevisível. A lei dos grandes números e a estatística não nos 
fornecem grandes pistas relativamente àquilo que são as causas dos sucessos: das boas escolhas. 
Os métodos indutivo ou dedutivo pressupõem o conforto de leis gerais ou de alguma forma de 
permanência espaço-temporal. Um esforço cognitivo de apropriação dos elementos relevantes 
corre o risco de eliminar detalhes que fazem a diferença o que nos impedirá de observar padrões. 
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Como coordenador do À Bolina muitas vezes me senti incapaz de reflectir sobre o nosso papel 
no bairro. O que podemos nós fazer que não resulte no contrário dos efeitos que queremos 
obter,  como por exemplo legitimar politicamente a manutenção do status quo  e aliviar as 
consciências porque “alguma coisa está a ser feita”?  
Era preciso, de alguma forma, encontrar um sistema de apropriação cognitivo que nos permitisse 
reduzir a entropia e, ao mesmo tempo, rejeitar simplificações que obscurecem a realidade em vez 
de a iluminar. Uma primeira ideia que surgiu é que o modelo deveria estar concentrado não nos 
resultados mas no processo ou, dito de outra maneira, menos na eficácia e mais na fecundidade, 
menos nas coisas e mais nas pessoas.  A ideia de transcendência da acção política do sujeito em 
Arendt iluminava esse caminho. O que faltava era um quadro conceptual que me permitisse “ver” 
as relações das pessoas no espaço-tempo da Quinta da Serra e esse instrumento chegou-me pela 
mão de David Harvey e do conceito de dialéctica aplicado à Geografia. Edward Soja faz a ponte 
entre os dois ao chamar a atenção para o papel da contemplação e do Aleph.
Este relatório resulta assim duma tensão entre o criar os instrumentos que nos permitem sentir 
melhor o objecto de estudo como sistema complexo e a capacidade de criar contextos que 
catalisem a mudança. É o ponto de partida de criação de um modelo que beneficie do espaço 
relacional que é a própria geografia onde ciências humanas e naturais se combinam e multiplicam 
as possibilidades de inovar fora dos cânones estabelecidos por cada uma dessas ciências. 
 
O ano de 2007 foi para mim muito intenso. O fogo da Serra de Ossa destruiu todo o coberto 
vegetal da Quinta do Monte Virgem onde vivíamos - Eu e a Carmo. O facto de a extracção de 
cortiça ser práticamente a única economia da Quinta inviabilizou o nosso projecto de vida. 
Decidimos voltar a Lisboa mas não voltar ao que tínhamos feito antes, eu como consultor de 
tecnologias de informação e comunicação e a Carmo como jornalista.
A Quinta da Serra no Prior Velho foi em 2007 e em uma grande parte de 2008 o nosso campo de 
acção. O caminho que conduziu aí foi-nos mostrado pelo meu amigo Rui Marques a quem quero 
agradecer antes do mais. Na Quinta da Serra muitas pessoas nos ajudaram a ver melhor através 
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da partilha e da acção. Destaco o Padre Valentim Gonçalves, as Irmãs Mónica, Glória e 
Montserrat da Fraternidade de Jesus, a Floresbela Mendes Pinto da Associação Sócio Cultural da 
Quinta da Serra, a Arlete Moreira dos Médicos do Mundo, o Bernardo Gomes, José Maria 
Semedo e Arquil Tavares da Nova Geração Polon, a Maria Rodriges, a Surraia Correia, a Ângela 
Califórnia, a Catarina Camacho, o David Melo da equipa do À Bolina, todos as meninas e 
meninos do bairro, as mães do meninos que heroínas sem narrador teimam em ligar mundos e os 
jovens, homens e mulheres do bairro que resistem e procuram mudar a sua condição. Também à 
equipa do Programa Escolhas nomeadamente ao Pedro Calado e ao Jorge Nunes, e aos 
coordenadores dos outros projectos Escolhas com especial destaque para a Marina Lopes do 
“Esperança” aqui fica um obrigado. A acção na Quinta da Serra conduziu-me à teoria política e 
esta à Geografia. O meu orientador Jorge Malheiros a quem muito agradeço a disponibilidade, a 
paciência e o encorajamento é o principal obreiro deste meu encontro com a Geografia. Descobri 
na frequência da aulas de Mestrado o privilégio de um ambiente vibrante e aberto à critica e à 
inovação. Aos professores e aos meus colegas do Mestrado aqui deixo o meu agradecimento. 
Finalmente todo o meu amor vai para a Carmo, para os meus três filhos Pedro, João e Francisco 
e para os meus pais que de diferentes maneiras e em diferentes circunstâncias me ajudaram a 
continuar. 
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I - A Contemplação do Bairro
“(...)porque os perfeitos pela assídua contemplação e iluminação do entendimento, consideram, meditam e 
contemplam mais estar Deus (...) em cada criatura, segundo a sua própria  essência, presença e potência; (...)” 3
1. O Aleph
Em 1920 Paul Klee pinta uma aguarela a que dará o título de “Angelus Novus”. Walter Benjamin 
apaixona-se pelo quadro de Klee e compra-o.  Nas suas teses “ Sobre o Conceito de História” 
Benjamin descreve-o assim:
“Existe um quadro de Klee denominado Angelus Novus. Nele, vê-se um anjo que tem o ar de 
afastar-se de qualquer coisa à qual o seu olhar parece permanecer preso: olhos abertos, boca 
aberta e asas abertas. Tal deverá ser o aspecto que apresenta o Anjo da História. A sua face está 
virada para o passado. Onde o nosso olhar parece encadear uma série de acontecimentos, 
somente um único se oferece ao seu olhar: uma catástrofe sem modulação nem trégua, 
amontoando os escombros e lançando-os eternamente a seus pés. O Anjo muito gostaria de se 
debruçar sobre este desastre, curar as feridas e ressuscitar os mortos. Mas levantou-se uma 
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3 Loiola, 1999: 36
tempestade vinda do Paraíso; ela insufla as asas abertas do Anjo de tal forma que ele já não 
consegue fechá-las. Esta tempestade empurra-o para o futuro ao qual o Anjo continua a dar as 
costas enquanto os escombros, diante dele, sobem ao céu. Nós damos o nome de Progresso a 
esta tempestade.”4
A relação de Benjamin com o Angelus Novus é contemplativa, o que faz com que o texto resista 
às leituras lineares. Mas o Anjo de Benjamin antecipa no essencial os grandes temas do pós-
modernismo e, ao mesmo tempo, interpreta uma tradição muito antiga com raízes no misticismo 
judaico. 
Neste ponto, procuramos, sob o signo de Benjamin, lançar as bases dum quadro conceptual 
fundador que permita interpretar e agir criativamente sobre o espaço geográfico numa 
perspectiva política. O conceito de contemplação como  permanência do pensamento humano, 
na sua apropriação pela vanguarda modernista e pelos geógrafos pós-modernistas, conduz-nos à 
ideia de espaço geográfico como espaço absoluto5, relativo e relacional, inserida no contexto da 
discussão ontológica do espaço.
Edward Soja no seu livro Post Modern Geographies cita Jorge Luis Borges no seu conto Aleph para 
introduzir uma noção de espaço absoluto e transcendente: um ponto para onde convergem todos os 
pontos. O acesso ao espaço absoluto na tradição da vida contemplativa exige uma condição de 
eternidade ou de tempo parado. 
Para aprofundar esta ideia continuemos com Santo Agostinho:
“Mas somente se as suas mentes pudessem ser alcançadas e paradas, elas poderiam vislumbrar o esplendor da 
eternidade que está para sempre quieta. Iriam contrastá-la com o tempo, que nunca pára e ver que não é 
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4 Benjamin, 1991: Tese IX
5 Absoluto, permanente e independente da existência de matéria nesse espaço no sentido que Issac Newton o concebe, não como 
uma substância mas como uma entidade real com uma forma específica de existência omnipresente e eterna. 
.
comparável. Veriam que o tempo deriva a sua profundidade somente de um grande número de movimentos 
constantemente seguindo-se uns aos outros em direcção ao passado, porque não podem continuar todos em 
simultâneo.” 6
O assumido objectivo de espacializar a narrativa histórica - de juntar uma geografia humana 
crítica, duradoura, à durée - estabelece o ponto de partida e de chegada do livro de Soja. Prefácio e 
postscript enunciados simultaneamente delimitam o espaço, dir-se-ia o território, do livro. Esta 
miniatura metodológica encerra o reconhecimento das limitações de uma narrativa linear, que 
conduz o leitor a pensar historicamente, em oposição ao texto como mapa, como uma geografia 
de relações e significados, que estão ligados entre si mais por uma lógica espacial que temporal.
Na sua XVII tese Sobre o conceito de História Walter Benjamin escrevia:
“O acto de pensar não se apoia somente no movimento do pensamento mas na sua paragem. Suponhamos que o 
movimento do pensamento pára de repente - vai produzir-se então numa constelação sobrecarregada de tensões uma 
espécie de choque de retorno; uma agitação que provocará na imagem, na constelação que a sofrerá, uma 
reorganização inesperada, constituindo-se em mónade no seu interior. O historiador materialista não se aproxima 
duma qualquer realidade histórica senão na condição que ela se lhe apresente como uma espécie de mónade. Esta 
estrutura apresenta-se-lhe como sinal de uma blocagem messiânica das coisas revolvidas.”7  O termo neo-
platónico mónade que aparece aqui em  Benjamin não é precisamente representado na tradição 
mística judia, na Cabala, por Yod, sendo este a manifestação no tempo de Aleph? O Aleph, tal 
como aparece em Borges/ Soja? Não é também o mesmo que Gottfried Leibniz identifica na sua 
definição de espaço relacional?
Aleph é a “primeira letra do alfabeto da língua sagrada (...) Para a Cabala, essa letra significa o En Soph (...) 
ponto para onde convergem todos os pontos“8. Esta convocação em Soja é feita sob o signo de Jorge Luís 
Borges que, na segunda prescrição ao seu conto “O Aleph”, cita assim Thomas Hobbes:
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6 Agostinho, Confissões Livro XI Capitulo XI tradução do autor a partir da versão inglesa de Outler, 1955 
7 Benjamin, 1991: Tese XVII 
8 Borges, 1998: 167
“But they will teach us, that Eternity is the Standing still of
the Present Time, a Nunc-stans (as the Schools call it;) which
neither they, nor any else understand, no more than they would
a Hic-stans for an Infinite greatness of  Place.”9
Nunc-stans, o estar agora, e  hic-stans, o estar aqui, são a representação em Hobbes do binómio 
espaço-tempo de Einstein “avant la lettre”. Como dizia Santo Agostinho “na eternidade, nada se 
movimenta no passado: tudo é presente. O passado é sempre conduzido pelo futuro, o futuro segue sempre nas 
rodas do passado, e ambos passado e futuro tem o seu fim no eterno presente. Ah se as mentes dos homens 
pudessem ser alcançadas e paradas!” 10.
Parar a mente, e o tempo com ela, no presente, amplia desmesuradamente o espaço. Reduzir o 
tempo ao zero absoluto conduz-nos ao infinito do En Soph, do indizível. Longe de ser uma 
particularidade do misticismo judeu esta é uma permanência esotérica, que se consubstancia 
naquilo que comummente se chama a “iluminação”. 
Santo Agostinho conduz-nos até Hannah Arendt sobre o qual ela produziu em 1929 a sua tese de 
doutoramento, “O Conceito de Amor em Santo Agostinho”, sobre a orientação de Karl Jaspers. 
Este primeiro trabalho de Arendt ecoa possivelmente em toda a sua obra (o seu motto “amor 
mundi” é assumidamente inspirado em Santo Agostinho) mas é sobretudo a possibilidade de 
transcendência que marca toda a obra de Hannah Arendt que nos interessa aqui. Em Arendt 
houve sempre esse elemento de transcendência que ela associou à acção humana, à capacidade do 
sujeito mudar a sua condição em esfera pública, sendo a fonte dessa transcendência a própria 
natureza humana, que liga cada sujeito à totalidade e ao absoluto. É exactamente neste sentido 
que Arendt opõe eternidade a imortalidade estando a primeira ligada à theôria, ou contemplação e 
a segunda  à vita activa, ou acção em esfera pública. 
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9 Hobbes, Leviathan, IV, 46 citado por Borges, 1998: 163
10 Agostinho, 1955: Livro XI Capitulo XI
Ora é precisamente essa contemplação do todo que Jane Jacobs identifica como um princípio 
básico de intervenção sobre o espaço. Na frase de Bowell que Jacobs cita: “(...) comprehending the 
whole of human life in all its variety, the contemplation of which is inexhaustible11”, está o principio do bom 
planeamento?
A Contemplação do Bairro da Quinta da Serra é uma forma de sentir o bairro por dentro e releva 
dum posicionamento específico de alteridade relativamente ao próprio bairro. Entender o todo 
da vida humana em toda a sua variedade naquele espaço é impossível como processo cognitivo 
assente no movimento do pensamento. Ao parar o pensamento e suspender a atenção abrimos a 
possibilidade da contemplação.
Ortega y Gasset (2000: 46), dizia:
“Para entender bem uma coisa é preciso que nos coloquemos no seu compasso. De outra maneira a melodia da sua 
existência não consegue articular-se na nossa percepção e desagrega-se numa sequência de sons desconexos que 
carecem de sentido. Se nos falam demasiado depressa ou demasiado devagar, as sílabas não se ligam em palavras 
nem as palavras em frases. Como poderão entender-se duas almas de tempo melódico distinto? Se queremos a 
intimidade com algo ou com alguém tomemos primeiro o pulso da sua melodia vital e segundo a exigência 
galopemos um pouco ao seu lado ou ponhamos a tempo o nosso coração.” 
A contemplação ou iluminação (como aparece em Benjamin) é uma procura de entendimento ao 
nível da essência, presença e potência de cada sujeito e emerge duma visão do espaço relativo e 
relacional. Relativo porque depende da nossa posição como observadores e relacional porque é 
produzido a partir das relações entre os sujeitos que são cada um deles uma mónade  ou seja, um 
reflexo ao nível microcósmico da teia de relações que se estabelecem nesse continuum  espaço-
temporal.
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11 I have often amused myself  with thinking how different a place London is to different people. They whose narrow minds are contracted to the 
consideration of  some one particular pursuit, view it only trough that medium (...) But the intellectual man is struck with it, as comprehending the whole 
of  human life in all its variety, the contemplation of  which is inexhaustible.
James Bowell (1791) citado por Jacobs, 2004: 37
“O Bairro é um território habitado por sujeitos de quem sabemos o nome. Um território de violência e medo, de 
alegria e dança. Vibrando intensamente entre a morte e a vida. De mães coragem, no labor infinito que as 
embrutece, que fizeram a sua trincheira no futuro dos seus filhos. Onde resistem. Dos jovens guerreiros, narrativas 
exaltantes dos feitos e das vitórias, presos. Presos na violência do silêncio. Presos nas nossas prisões, sem julgamento 
durante o tempo que leva a gerar uma criança no ventre materno. Presos nos códigos de irmandade do gang ou do 
gueto que os impede de “chibar” mesmo na injustiça da condenação dum inocente. Dos meninos e meninas, 
manifestação exaltante de todas as nossas possibilidades no futuro. Matéria de todo o perdão e de todas as 
promessas. O riso das crianças, o choro das crianças, os gritos das crianças, o cheiro da Primavera  no cabelo das 
crianças, a primeira nota positiva a português, a primeira reunião de pais na escola com o seu nome próprio, todo 
rodeado de esperança. Os meninos e meninas que animam a vontade de pôr um pé na porta, para que não se feche, 
para que nenhum fique para trás.”12
Os pensamentos e emoções que surgem neste texto - que nos afastam de um registo perfeito de 
contemplação, que não existe por ser o testemunho do indizível - podem ilustrar, ainda que duma 
maneira fraca, o que procurámos discutir. Mas mais do que um exercício discreto, com 
testemunho ou não, a contemplação aparece como uma prática que nos permite evitar o 
reducionismo de ver as partes mas não ver o todo ou o holismo de ver apenas o todo e não as 
partes que o compõem. Assim, a Contemplação será a condição de partida para uma visão 
relacional do espaço.
Mas o que se entende por espaço relacional e como se produz? 
A questão da produção do espaço ocupa um lugar de destaque na obra de David Harvey. Harvey 
(1996) identifica o espaço como podendo ser absoluto, relativo e relacional, superando assim o 
diferendo que, durante séculos, fomentou a discussão filosófica em torno da Ontologia do 
Espaço. 
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12 Excertos do Diário de Bordo do À Bolina, caderno de registo das actividades do projecto
Se para Newton o espaço existe em si mesmo, e portanto, é Absoluto, em Einstein o Espaço é 
Relativo pois depende do ponto de vista do observador e em Leibniz é Relacional - no sentido de 
ser um conjunto de relações entre objectos. Harvey vem afirmar que, do ponto de vista dialéctico, 
o espaço tem de ser concebido aos três níveis para compreender-se como ele se produz.
Em Jane Jacobs existe o reconhecimento de que a compreensão das cidades exige que sejamos 
capazes de lidar com combinações ou misturas de usos e não usos isolados, como fenómenos 
essenciais13, o que tem uma relação forte com a concepção de espaço urbano relacional. Não 
sendo os usos particularizados que definem o espaço, são as relações entre esses usos e o modo 
como cada um deles reflecte os outros todos. A complexidade de analisar esta cidade no quadro 
da geometria Euclidiana ou duma estrutura narrativa linear é evidente; a contemplação parece 
necessária.
David Harvey (1996) vai para além de Jacobs ao introduzir o ponto de vista do sujeito que está 
subjacente ao espaço relativo de Einstein mas também à formulação de Immanuel Kant. Na 
Critica da Razão Pura, Kant descreve o espaço e o tempo como quadros conceptuais, que 
permitem aos seres humanos estruturar as suas experiências. Com Kant, espaço e tempo ficam 
ligados à percepção e ao modo de apropriação da sua experiência sensorial pelo sujeito.
Conceber um espaço relacional que é simultaneamente relativo introduz uma infinita 
complexidade num sistema já complexo. Alimentar-se-á do paradoxo do mapa de Borges que, 
querendo representar tão perfeitamente a realidade, acaba por assumir a dimensão da realidade 
que quer representar e tornar-se inútil? Uma pista para responder a esta pergunta é que Harvey 
não procura tanto a compreensão dos objectos no espaço e das suas relações mas sim o seu 
modo de produção. Procura o código genético do espaço.
O modelo cognitivo que parece estar subjacente às ideias de Harvey (1996) consubstancia um 
modo radical de análise do espaço e de sistemas muito complexos. É um sistema de visão 
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13 To understand cities, we have to deal outright with combinations or mixtures of  uses, not separate uses, as the essencial phenomena. Jacobs, 2004: .
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periférica, em que o centro ocupado pelos objectos no espaço - o nosso real- é contraído, até ao 
limite que permita uma ligação entre o modo de produção material do espaço e a contemplação 
desse mesmo espaço. A questão que procuraremos investigar no Capítulo V é como ele se 
relaciona operativamente com a teoria política de Hannah Arendt.
2. A Quinta da Serra e a Produção do Lugar 
"Nos bairros de barracas todos os vizinhos se viram pelo menos uma vez nus", dizia-me alguém 
do bairro. Esta fisicalidade produziu um espaço que reflecte as culturas e as necessidades 
específicas de cada pessoa e família. Para os habitantes mais antigos a casa é o espaço das suas 
memórias. A chegada da mulher ou dum primo de Cabo-Verde ou da Guiné, a melhoria de 
emprego, a zanga com o vizinho, todas estas coisas estão inscritas na morfologia da casa, 
marcadas nos anexos, tabiques, divisões. Para os antigos, como para os novos, o espaço da casa é 
o lugar a partir do qual se vê o mundo e que reflecte a forma como o mundo foi chegando, no 
tempo, à casa. A casa é um espaço em permanente mutação e adaptação às necessidades de quem 
nela vive.
O bairro tem uma economia. Pequenas lojas, cafés, bares, cabeleireiros foram surgindo para 
satisfazer necessidades específicas dos habitantes. Estas lojas distribuem-se pelo bairro sem 
nenhuma especialização espacial evidente. Existe uma densidade elevada de pessoas e não 
existem no bairro horas mortas embora a manhã seja o período mais calmo. Misturam-se no 
bairro barracas que variam significativamente em idade e condição - a aparência exterior muitas 
vezes não reflecte as comodidades do interior. As ruas são em geral curtas ou muito curtas e a 
oportunidade de virar esquinas é frequente. A combinação destes factores cumpriria 
perfeitamente as condições que Jane Jacobs considera essenciais à geração dum espaço diverso 
não fora o facto de mais de 90% da população ser de origem africana.
A comunidade cabo-verdiana do bairro é dominante numericamente mas a guineense tem um 
nível de organização superior. As associações guineenses estão organizada por etnia/ região e 
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existe uma identificação que desce ao nível da tabanca. Os representantes das  associações 
reúnem-se  regularmente em órgãos federativos para discutir questões globais da comunidade. As 
associações guineenses desempenham sobretudo uma função mutualista de apoio às pessoas 
necessitadas e estabelecem o vínculo com as regiões de origem no apoio a projectos de 
desenvolvimento local financiados pelas remessas dos imigrantes. Sendo os vínculos com o lugar 
de origem menores na comunidade cabo-verdiana eles fazem-se notar na mobilidade determinada 
pela procura de trabalho, sendo muitas vezes o Bairro o local onde permanece a família dos 
homens que procuram emprego nos noutros países da União Europeia. A população flutuante é 
elevada.
Tomando a Quinta da Serra como lugar - mundo vivido e quotidiano partilhado14- a permanência 
e intensidade de ligações horizontais com a comunidade de origem contrasta com a fragilidade 
das ligações verticais de participação e de resistência.  Esta dimensão relacional do bairro, muito 
larga mas muito baixa, exprime uma identidade e gera um espírito que determina a forma como 
os habitantes vêm o mundo. Vista da Quinta da Serra, Lisboa pode ter uma distânçia espaço-
temporal maior que Orango Grande nos Bijagós. O trabalho que fizémos no domínio da 
memória é testemunho disso. 
No caso dos jovens filhos de imigrantes de segunda ou terceira geração, a sua identidade produz-
se por oposição e numa outra dimensão, também predominantemente horizontal e planetária, 
que integra sobretudo o Hip-Hop e as narrativas heróicas. Em todos os casos, o padrão da 
dimensão relacional larga e baixa permanece.
Detemo-nos para procurar aprofundar esta ideia. Aquilo a que chamamos o padrão da dimensão 
relacional local - que base conceptual tem e qual o seu valor operativo?  
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14 Seguimos de perto a definição de lugar de Milton Santos (1997): “no lugar, nosso próximo, se superpõe, dialécticamente ao eixo 
das sucessões, que transmite os tempos externos das escalas superiores e o eixo dos tempos internos, que é o eixo das 
coexistências, onde tudo se funde, enlaçando definitivamente, as noções e as realidades de espaço e tempo”
Do ponto de vista conceptual assenta numa leitura de espaço geográfico em que o tempo é 
assumido como uma dimensão do espaço ( a quarta dimensão) e o lugar reflecte a contradição 
entre ligações horizontais e verticais. As relações horizontais, os vínculos entre pares, podem ser 
instrumentais ou constitutivas; as relações verticais, as relações com as escalas de ordem superior, 
podem ser de participação ou de resistência. Importa saber qual a forma como estas relações 
interagem no contexto de uma comunidade específica e, por outro lado, como essa comunidade 
vai produzindo o seu padrão relacional. Por exemplo, uma relação vertical de resistência política 
tenderá a gerar relações constitutivas de carácter sectário e, em contrapartida, relações verticais de 
participação tenderão a produzir relações constitutivas de cidadania embora também possam 
conduzir a relações instrumentais. Utilizamos aqui o termo constitutivo ou instrumental no 
sentido que Hannah Arendt lhe deu em A Condição Humana: relações constitutivas são aquelas 
donde emerge o poder. Esse poder é o que brota entre os sujeitos que decidem agir em conjunto. 
Para Arendt esta é a fonte de toda a legitimidade do poder. Os vínculos instrumentais são formas 
de apropriação do poder fora da sua esfera de produção. 
Do ponto de vista operativo, o padrão da dimensão relacional local terá a vantagem de fornecer 
uma imagem padrão a duas dimensões: com largura (relações horizontais) e altura (relações 
verticais). Esse padrão evolui para um volume com a introdução da variável tempo e poderá ainda 
integrar a tipologia das relações verticais e horizontais e das variações dentro dessas tipologias. 
Pensado como representação de espaço relacional este poderá ser um objecto de contemplação 
muito afastado da representação geométrica Euclidiana: o nosso Anjo de Klee ?
Vimos atrás, no entendimento que fazemos de Harvey, a existência de uma relação dialéctica 
entre o lugar, como gerador de identidades, e as identidades dos sujeitos que, por sua vez, 
produzem o espírito desse lugar. Numa perspectiva operativa colocava-se a questão de saber por 
onde começar. Pareceu-nos evidente que, desenhando a partir de Hannah Arendt, teríamos que 
começar pelo sujeito mas, por outro lado, tínhamos já a experiência de que quando se age 
ignorando o espaço, ele cai-nos sobre a cabeça. Era preciso agir aos dois níveis.
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Como objectivo, a acção visava o reforço dos vínculos verticais dos destinatários do projecto e do 
bairro como um todo com o continuum espaço-temporal da cidade de Lisboa. Esta acção deveria 
considerar os riscos do efeito boomerang, reforçando o espírito de irmandade ou sectário. No 
essencial, tínhamos a percepção de estar a agir sobre uma realidade espaço-temporal diferente. 
Era necessário iluminar o entendimento dos vínculos horizontais muito largos e potentes que os 
jovens tinham e que estavam evidenciados na velocidade com que as culturas globais chegavam 
ao bairro. Foi neste quadro que começámos a olhar para o processo realojamento.
A intensidade da vida no bairro gera uma sensação mista de topofilia e topofobia que nos 
contaminou desde muito cedo. Muitas experiências felizes e até exaltantes foram sendo 
entretecidas com eventos vividos ou testemunhados, terríveis ou dramáticos. Nesta “colagem à 
pele” do bairro está o princípio dum processo de mesmização, de progressiva identificação com o 
bairro, que nos conduz a uma impossibilidade de acção. A acção15  assenta precisamente na 
alteridade, geradora de vínculos constitutivos e não na mesmização, geradora de relações 
instrumentais. 
Uma parte significativa das chamadas “intervenções sociais” está baseada em vínculos 
instrumentais. A existência de fundos de financiamento para projectos de coesão social gera um 
mercado em que projectos procuram destinatários. Ao longo dos anos, estas formas capitalistas 
de assistencialismo geraram dependências estruturais: os projectos “dão coisas” às pessoas dos 
bairros e recursos aos seus promotores. Em muitos casos, os projectos são sectoriais e tratam de 
responder a necessidades identificadas nos diagnósticos sociais. Esses projectos obscurecem uma 
questão essencial da produção do espaço urbano: a incapacidade de responder com equidade às 
necessidades duma população heterogénea e diversa. Para dar um exemplo, uma escola pouco 
incluída gera uma quantidade significativa de satélites de apoio escolar e parental que 
escamoteiam a questão essencial da condição de baixa inserção da escola no meio. Cada vez que 
se cria um novo satélite geram-se expectativas de que “agora é que vai” e retira-se à escola a 
responsabilidade de proceder a mudanças estruturais. Simultaneamente, o tempo das crianças vai 
22
Mestrado Gestão de Território e Urbanismo 
Relatório de Estágio
Faculdade de Letras da Universidade  de Lisboa
15 Referimo-nos à acção como lexis e praxis na esfera pública, no sentido arendtiano (2001)
ficando todo ocupado “com mais do mesmo”, dinamizado por técnicos muitas vezes menos 
qualificados que os professores, os quais tentam fazer aquilo que estes não conseguem: melhorar 
o desempenho escolar e dar futuro às crianças. O mesmo raciocínio se aplica à saúde e à 
habitação.
No caso da habitação e dos processos de realojamento, o espírito modernista impregna as 
decisões. A necessidade de acabar com os bairros de habitação degradada - um princípio 
facilmente aceite no quadro da procura do bem comum, escamoteia algumas vezes a justiça 
social. O acesso a uma casa nova em condições favoráveis ilude o contexto estrutural de exclusão 
económica e social do sujeito. 
Existe uma relação entre o lugar e os sentimentos das pessoas que o habitam. Os bairros de 
realojamento destroem esse vínculo e com ele os frágeis quadros identitários e de auto-regulação 
comunitária. Algumas vezes os valores provenientes desses quadros recompõem-se sob formas 
perversas. Por exemplo, o princípio da solidariedade e da entreajuda pode assumir a forma da 
protecção dos comportamentos desviantes porque o sistema de autocontrolo da comunidade 
desagrega-se por falta de capacidade de exercício. Em prédios altos onde não se consegue ver o 
que se passa cá em baixo, na rua, perde-se autoregulação  e ganha-se medo. O medo das 
represálias. O castigo infligido aos que "chibam", que denunciam, que quebram os laços de 
"irmandade", procura ser exemplar e pode atingir uma dimensão de pesadelo. O princípio está lá: 
o código da solidariedade entre pares, mas sem autoregulação, tomado por dentro. 
A partilha de experiências entre coordenadores de projectos Escolhas, aponta para que, nos 
bairros de realojamento, os níveis de violência são, muitas vezes, superiores aos dos bairros de 
barracas e esse facto é muitas vezes atribuído ao déficit de civismo dos beneficiários do 
realojamento, à falta de preparação e acompanhamento do mesmo ou à inexistência duma 
articulação dos vários apoios sociais num processo mais ou menos particularizado de suporte 
familiar. No caso das comunidades imigrantes africanas, talvez estas várias hipóteses de trabalho 
não considerem que o realojamento produz uma ruptura com o lugar, que é também uma ruptura 
com África, um corte dos vínculos mais estruturantes da identidade dos sujeitos e das 
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comunidades - as relações horizontais que ligam cada sujeito ao seu lugar de origem, à sua 
Heimat .
A pista de trabalho que procurámos seguir tem a ver com a abertura do bairro ao mundo mais 
próximo, com o estreitamento das relações espaço-temporais da escala urbana. A dificuldade 
reside em dois fenómenos aparentemente sem relação. As escaramuças na fronteira e o processo 
de acumulação das mais-valias imobiliárias. O bairro está separado da cidade por uma zona de 
conflitos em desenvolvimento que é o espaço de actuação dos “jovens guerreiros”, com ou sem 
criminalidade organizada na retaguarda; o terreno onde está localizado o Bairro da Quinta da 
Serra é demasiado valioso para escapar às regras do modo de produção do espaço urbano.
Temos consciência de que uma parte da produção teórica actual sobre a relação entre a 
diversidade e a criatividade pode contribuir para o repensar da cidade de uma forma intercultural. 
Os pensamentos de Richard Florida ou Peter Hall, Leonie Sandercock ou Jane Jacobs são 
contributivos para uma forma criativa de integrar a diversidade cultural das nossas cidades. O 
desafio está na operacionalização desse quadro conceptual numa perspectiva de justiça social. O 
nosso ponto seguinte é sobre o assunto.
3. O Modo de Produção do Espaço Urbano e a Quinta da Serra
Que noção de cidadania exige o nosso espaço-tempo marcado pelas migrações? A pergunta, de 
Leonie Sandercock, é feita no ensaio Reconsidering Multiculturalism: Towards an intercultural project, que 
a autora classifica como “Uma canção de amor para a nossa cidade mestiça”. Sandercock coloca a 
questão ao nível da política e das políticas - aí voltaremos mas gostaria de, antes, contemplar o 
cenário global.
Harvey (1996) demonstra que a produção do espaço urbano tem uma relação profunda com o 
modo de produção capitalista, o qual se desenvolve no espaço global beneficiando da mobilidade 
que as novas tecnologias permitem. Ao contrário do que previa o determinismo histórico 
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marxista, o desenvolvimento das forças produtivas (base económica) não parece estar 
constrangido pelas relações sociais existentes (superestrutura) e, neste sentido, a classe dominante 
(capitalista) não terá prazo de validade. Cada nova fase do capitalismo parece provocar um salto 
em frente nas forças produtivas e os avanços científicos e tecnológicos nunca, como hoje, foram 
tão evidentes e tão rápidos. Do ponto de vista neo-liberal, este processo de criação de riqueza só 
é perturbado pelo facto de os Estados provocarem entropia no livre funcionamento do mercado 
global.
Não cabe aqui a caracterização da fase actual de acumulação capitalista mas, ficando pelos sinais 
exteriores, digamos que ela se define pelo papel dominante do capital financeiro com um elevado 
nível de desmaterialização e globalização, suportado por uma economia texturada, onde o valor 
acrescentado de cada camada é directamente proporcional à sua desmaterialização sendo o topo 
ocupado pela economia do conhecimento. Um aparente paradoxo é que uma economia cada vez 
mais baseada no conhecimento jogue o seu futuro ao nível do controlo territorial, não só das 
fontes de energia e matérias primas, mas também de bens como a terra16, a água ou o ar. Isto 
chama-nos a atenção para o nível superestrutural e o que vemos é que uma parte significativa da 
melhoria da qualidade de vida humana, proveniente dos avanços científicos e tecnológicos, não 
teve e não tem efeitos espaciais globais e, apesar dos esforços para minorar as desigualdades, a 
concentração de riqueza cresce. Assim se faz a externalização da luta de classes e a contradição 
principal produz-se entre uma base económica e uma superestrutura com déficit de 
representação, onde os limites são colocados por uma espécie de corrida tecnológica entre a 
velocidade com se destrói o planeta e a capacidade de minorar, ou mesmo inverter, os efeitos 
dessa destruição; obedecendo “às leis do mercado” também esse processo conduz a novas 
formas de exclusão. O ar e água das zonas pobres do planeta são tendencialmente piores que os 
das zonas abastadas, da mesma forma que, cada vez mais, a saúde e a boa constituição física são, 
em geral, sinais exteriores de riqueza.
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16  As políticas de solos submetidas a uma lógica pura de mercado, associadas a créditos baratos e benefícios fiscais que 
conduziram a uma explosão de crédito, são a base de um movimento especulativo do mercado imobiliário à escala global, com um 
efeito de bola de neve a que Ronald Reagan chamava de “magia do mercado”, que tem alimentado o crescimento económico dos 
países ricos desde a II Guerra Mundial.
Neste contexto, as migrações são um mecanismo de perequação. Sendo as migrações uma 
necessidade dos países do centro, com populações em envelhecimento e necessidade de mão-de-
obra para suprir carências diversas, correspondem a uma vontade de mudar de vida por parte dos 
sujeitos da periferia. Muitas das condições de luta de classes das anteriores fases do modo de 
produção capitalista colocam-se hoje ao nível das comunidades migrantes. Do ponto de vista 
macro-económico, as remessas de imigrantes são possivelmente os fluxos económicos e políticos 
mais importantes no restabelecimento da justiça social, embora se saiba que os filtros colocados 
em todos os fluxos entre o centro e a periferia do sistema actuam também aqui. Visto a esta luz, 
o trabalho das associações guineenses, de que falámos no ponto anterior, tem um significado 
político e económico muito relevante. A questão é essencialmente política e, como a coloca 
Sandercock (2004), prende-se com o direito à diferença, o qual deve ser permanentemente 
contestado por outros direitos (os direitos humanos p.e.), e o direito à cidade, o direito de ocupar 
um espaço na esfera pública a partir do qual se exerce a acção.
A história do colonialismo após a abolição da escravatura está profundamente impregnada da 
discussão do reconhecimento do estatuto do “indígena”. Toda a expansão é feita com 
legitimidade pelo facto de não se reconhecerem aos habitantes dos territórios ocupados nenhuns 
direitos sobre eles, quer por serem selvagens quer por eles próprios não terem noção territorial 
dos espaços onde viviam. Desta forma, até ao século XX, foi discutido o estatuto político dos 
habitantes das colónias procurando-se que ele se fosse adaptando às necessidades do modo de 
produção e às tensões sociais locais. 
O caso do colonialismo português será porventura atípico porque a discriminação faz-se com 
base no credo e com uma razoável independência relativamente à raça, tendo sido a expansão 
colonial suportada por políticas activas de mestiçagem - que chegou a ser exaltada pelo 
lusotropicalismo, teorizado nos anos 40 do século XX pelo sociólogo brasileiro Gilberto Freyre e 
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integrado no discurso político “ultramarino” do Estado Novo 17 - não obstante um estatuto de 
menoridade, tácito ou assumido, quer do “indígena” 18quer do próprio colono19.
De que forma e com que transfigurações permanecem hoje essas maneiras de ver o outro?
Quando Sandercock coloca no centro a discussão da noção de cidadania, não ignora a 
importância do modo de produção do espaço urbano mas põe-se na única posição em que 
provavelmente é possível agir sobre ele: a política.
Evidentemente que pode questionar-se se a produção conceptual, que beneficia do legado de 
Jane Jacobs e que assume a diversidade urbana como instrumento de desenvolvimento 
económico e competitividade das cidades, não tem mais “poder de fogo” instrumental.
Ouçamos Jacobs (2004:42):
“Enquanto nós acreditarmos que a diversidade urbana representa acidente ou caos, evidentemente que a sua 
geração errática nos aparece como um mistério. No entanto, as condições que geram a diversidade urbana são 
bastante fáceis de descobrir observando lugares nos quais a diversidade floresce e estudando as razões económicas 
porque puderam desenvolver-se nesses lugares.”
Esta será precisamente a metodologia de Richard Florida: observar os lugares onde floresce a 
diversidade e estudar as razões que a levaram a desenvolver-se aí. O método de Jacobs parece ser 
empírico e resultará da sua experiência pessoal como editora da Architectural Forum Magazine 
ou como activista em Greenwich Village. O método de Florida usa a estatística para garantir que 
27
Mestrado Gestão de Território e Urbanismo 
Relatório de Estágio
Faculdade de Letras da Universidade  de Lisboa
17 Depois de em 1940, Freyre publicar O Mundo que o Português Criou além de uma série de livros que desenvolveram a teoria 
lusotropical, Adriano Moreira foi o principal responsável pela inclusão do discurso de Freyre na doutrina política do Estado 
Novo, através da publicação de O Modo Português de Estar no Mundo.
18 A experiência de Adriano Moreira como ministro do Ultramar entre 1961-63 ilustra bem a tensão entre um ponto de vista 
“progressista” relativamente ao estatuto do indígena e as condições concretas da exploração colonial
19 Em meados do século XX, os filhos caucasianos dos colonos eram ainda chamados de brancos de segunda e os  autóctones que 
adoptassem o modelo de vida da metrópole - nomeadamente ao nível da Política, Direito e Religião - eram “assimilados”
a amostra é suficientemente significativa para permitir a extrapolação para o universo; leia-se os 
Estados Unidos da América e o mundo.
 
O texto de Jacobs que citamos atrás antecede a enumeração das quatro condições que geram 
diversidade urbana: 1) mais do que uma função primária no distrito; 2) blocos urbanos pequenos; 
3) heterogeneidade de edifícios e 4) densidade de pessoas suficiente. Das quatro condições 
apenas uma diz respeito ao sujeito. 
Para Florida, as condições da diversidade urbana estão todas associadas à emergência daquilo a 
que ele chama “classe criativa”. Os três T´s de Florida - Tecnologia, Talento e Tolerância - são 
propriedades que o lugar deve ter para poder atrair a “classe criativa”. Num primeiro nível de 
análise, nenhuma destas propriedades faz referência explícita a uma dimensão espaço-temporal. 
Partindo de “factos” estatísticos, Florida lida, operativamente, com abstracções que podem 
virtualmente aplicar-se a todos os contextos espaciais como medida de criatividade. 
Para Peter Hall, uma “cidade criativa será um lugar onde os que vêm de fora possam entrar e sentir esse estado 
de ambiguidade: que  não os exclua das oportunidades, nem os receba tão calorosamente que a pulsão criativa se 
perca.”20 As cidades criativas têm esse cosmopolitismo que Hannah Arendt associa ao amor mundi 
e, ao mesmo tempo, são contextos de mudança, onde as pessoas criativas têm uma relação ambígua 
com a autoridade e o poder. Hall dá exemplos históricos de grupos que ilustram esta tensão dialéctica 
dos criativos com o poder - dos artesãos da Renascença Florentina, aos produtores e escritores 
que Berlim acolhe nos anos 20, passando pelos jovens actores-dramaturgos da Londres Isabelina, 
os Intelectuais Judeus de Viena, os Impressionistas, os Cubistas, etc.  
Passando por cima das diferenças existentes entre Hall e Florida, e mesmo entre este e Jacobs, 
todos eles têm em comum contribuírem para reforçar a narrativa de que o desenvolvimento 
urbano está assente na criatividade e esta é gerada a partir  da diversidade. Lorenzo Lopez Trigal 
em conferência proferida em 2008 na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa, criticava 
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20 A creative city will therefore be a place where outsiders can enter and feel that state of  ambiguity: they must be neither excluded from opportunity, nor 
must they so warmly embraced that the creative drive is lost. (Hall, 2004: 30)
Florida - critica que poderá ser extendida a Jacobs - que, na sua formulação, se confunde causa e 
efeito e, neste sentido, o facto de existir uma elevada correlação entre criatividade e diversidade 
não prova que aquela tenha origem nesta. Esta crítica, que poderá ser válida no quadro dos 
pressupostos metodológicos de Florida, perde relevância se considerarmos a cidade como espaço 
relacional, abandonando uma maneira de pensar causal ou mecanicista. A formulação dos 
conceitos de diversidade e criatividade como categorias estáticas que podemos observar ao longo 
do tempo, no sentido de determinar a relação entre elas, “explica” a cidade de uma maneira 
evidente, positivista, mas ilude o facto de a cidade ser um sistema complexo de relações e fluxos. 
Se aceitarmos que a diversidade e criatividade são manifestações desse sistema de relações 
dificilmente poderemos observá-los como categorias estáticas. 
A atracção que a teoria de Florida exerce está baseada na simplificação, conducente a uma 
fórmula de explicação e acção sobre a competitividade das cidades e é um poderoso  instrumento 
de marketing dessas cidades, donde poderá resultar um efectivo impacto sobre a sua 
competitividade. Tem ao mesmo tempo uma consistência muito grande com as teorias da 
competitividade das cidades baseadas nos princípios da boa gestão empresarial aplicada à gestão 
urbana.
Jane Jacobs, Peter Hall, Richard Florida terão em comum uma visão do espaço que escolhe a 
interculturalidade contra o fundamentalismo, a diversidade contra a pureza religiosa ou cultural. 
Uma visão que escolhe a cidade mestiça. Mas qual será o impacto das teorias de Florida ao nível 
das desigualdades sócio-espaciais? Quando Hall fala  “dos que vêm de fora” de quem se fala? 
A teoria do capital criativo de Florida em Rise of Creative Class  argumenta que certos lugares têm 
mais condições para atrair talentos e criativos - a “classe criativa”- que outros, considerando que 
onde se concentra mais capital criativo produz-se uma taxa de inovação mais elevada, o que leva a 
uma formação de mais empresas de alta-tecnologia, criação de empregos e crescimento 
económico, o que por sua vez conduz a um novo ciclo virtuoso. A capacidade de atrair talentos 
está associada aos 3 T´s e à diversidade urbana de que falámos atrás. 
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Olhando o mundo globalmente no que diz respeito à capacidade de atracção da “classe criativa”, 
podemos com facilidade entender que o ponto de partida de São Francisco é diferente do de 
Lisboa e muitíssimo diferente do de Bissau, ou seja, num quadro de livre funcionamento do 
mercado, a classe criativa tenderá a concentrar-se no número restrito das cidades no topo da 
classificação. Desta forma não será necessário ir em busca dos talentos, “matéria prima” da 
sociedade do conhecimento, eles irão afluir a esses locais, transformando-se nesse processo em 
classe dominante. O ciclo virtuoso para uns será o circulo vicioso para outros porque enquanto a 
massa crítica de capital criativo cresce nuns lugares diminui noutros e o teto poderá estar só na lei 
da física, que nos diz que quando os objectos aumentam de massa a sua velocidade reduz-se. A 
teoria de Florida, que vista à escala local sublinha a importância no processo de desenvolvimento 
da diversidade e da coesão social21, olhada numa escala global apura o processo de concentração 
de capital baseado no desequilíbrio dos fluxos entre o centro e a periferia com todas as 
consequências de injustiça social que daí decorrem. 
Os que “vêm de fora” em Hall - e contribuem para engrossar a classe criativa de Florida-   quem 
são? Hall dá os exemplos históricos que vimos atrás e facilmente podemos classificá-los como 
elites culturais. Para Hall, a condição para a criatividade destas é uma tensão dialéctica com a 
classe dominante e com o próprio lugar. Daí que não possam nunca fazer parte da classe 
dominante pois, nesse momento, a fonte secaria. No contexto geral dos movimentos migratórios, 
qual o peso dessas elites? Qual a sua proveniência?
O multiculturismo corporativo22  da teoria da Diversidade-Criatividade-Desenvolvimento Económico 
teve sempre um efeito balsâmico sobre nós. Para se comprender a razão deste efeito teremos de 
reconhecer o recuo do espaço público e a “guetização” de Lisboa, fundada nos condomínios 
privados e nos bairros degradados ou de realojamento. Este processo conduziu a uma 
privatização dos instrumentos de violência dentro dos guetos dos ricos e dos pobres. Os 
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21 Florida desenha assumidamente a partir da teoria do capital social de Robert Putnam. Vidé Florida, 2004: 45
22 Corporate Multiculturalism (public or private) seeks to “manage” minority cultural differences in the interests of  the center. Sandercock, 2004: 17
princípios da diversidade de Jacobs ou na teoria de Florida, têm, neste contexto, um efeito de 
esperança.
Deixando o domínio da economia e voltando à política, Sandercock define uma teoria 
intercultural apoiada numa vida política agonística, baseada numa cidadania activa onde a 
negociação da diferença se faz constantemente em todos os locais de interacção intercultural. 
Esta diferença está assente numa concepção de identidade relacional (historicamente contigente) 
e, em último caso, o sentimento de pertença está fundado num compromisso partilhado no 
quadro de uma comunidade política. Para Sandercock este processo deve ser acompanhado por 
uma luta veemente contra a ideia de que algum grupo detém “a verdade”.
Muitos são os pontos de contacto com a teoria política de Arendt. Para Arendt, a cada um a sua 
verdade, existindo verdades e uma verdade resultado da pluralidade de olhares sobre um objecto 
comum que, como em Sandercock, é contigente e relacional. A política em Arendt, concebida 
como diálogo e acção em esfera pública, é a fonte de todo o poder e o diálogo é considerado 
uma forma superior de acção. Finalmente, a identidade, do ponto de vista de Hannah Arendt, 
produz-se a partir da nossa memória mas, no momento do encontro com o “outro”, que marca o 
principio da acção baseada na avaliação comum das possibilidades no futuro e na promessa (no 
compromisso). Todos estes temas abordaremos mais tarde nos capítulos dedicados à avaliação da 
acção do À Bolina à luz da teoria de Arendt. Quisémos aqui destacar a coincidência entre a teoria 
de Leonie Sandercock e Hannah Arendt . O que talvez afaste Sandercock de Arendt é o modo de 
consideração da especificidade. Para Arendt, todos os sujeitos são diferentes e a diferença é uma 
condição universal da Polis. Neste sentido não se poderá falar num direito à diferença senão a 
partir de uma identidade de resistência num contexto político em que um grupo de sujeitos é 
definido como objecto de repressão ou violência23  e, neste caso, a identidade forja-se no 
confronto com o agressor mas fora da esfera pública e na ausência de mundo.
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23 Como quando Arendt assume a identidade Judia na Alemanha Nazi 
Síntese
A nossa procura de um modelo analítico conduziu-nos à relação dialéctica entre o espaço - e o 
tempo como dimensão do espaço - e o sujeito24. No caso de espaço como no caso do sujeito 
reconhece-se uma dimensão transcendente. A nossa reflexão foi-nos sugerindo que essa 
transcendência talvez seja a mesma mas olhada de um ponto de vista diferente. Do ponto de vista 
do sujeito a transcendência manifesta-se através da capacidade que a natureza do ser humano tem 
de mudar a sua condição através do diálogo e acção em esfera pública. Do ponto de vista do 
espaço a transcendência manifesta-se através do Aleph - ponto para onde convergem todos os pontos - que 
pressupõe a via da contemplação. A dificuldade de continuar a investigação da transcendência do 
sujeito ligada à sua natureza deve-se ao facto de esta nos ter conduzido à teologia, porta que 
queremos deixar fechada. Ao mesmo lugar nos conduz o Aleph. 
Do ponto de vista operativo as nossas reflexões resultam mais numa metodologia do que num 
quadro conceptual. Trata-se de uma metodologia que procura articular a Contemplação, um 
processo de afastamento do mundo, com Acção, como prática no mundo no sentido que Arendt 
lhe dá. A tensão entre estas duas aproximações pode resolver-se de uma forma metafórica. A 
Quinta da Serra não será uma metáfora da cidade, da mesma forma que, como dizia Rushdie, o 
imigrante não será a metáfora da humanidade?
Estivesse ele no prédio demolido da rua Garay, em Jorge Luis Borges (1998), ou esteja ele na 
cidade de Los Angeles, em Edward Soja (1989), O Aleph é uma possibilidade de transcendência, 
uma possíbilidade de milagre tal como caracterizado por Hannah Arendt: “ na linguagem da 
ciência natural, é o infinitamente improvável que ocorre regularmente”(2001). Isso nos reconduz 
à acção.
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24 Aquilo a que Edward Soja designa de trialéctica entre Geografia,  História e Sociedade.
II - Espaço, Esfera Pública e Identidade
Cada palavra ou acto públicos de um sujeito é uma forma de renascimento porque determina 
uma mudança não só na maneira como os outros o vêm mas também na forma como ele próprio 
se concebe, na sua identidade. Ao mesmo tempo, a apropriação por parte de outros sujeitos 
desses actos são uma forma de dar continuidade ao que foi iniciado podendo estes por sua vez 
reagir aos actos iniciais e desta maneira revelar-se a si próprios e aos outros. 
Cada palavra ou acto público iniciam algo de novo, não no sentido de produzir uma “coisa” 
nova, mas na perspectiva de gerar um novo ser a partir do actor. Por esta razão, a melhor  medida 
da acção não é a eficácia mas sim a fertilidade. A transcendência da acção está directamente ligada 
a esta possibilidade de que o novo ou totalmente novo se produza, o que corresponde à rejeição 
de qualquer modelo determinista, seja ele económico, histórico ou social. A essência deste 
conceito de acção está no exercício da liberdade do sujeito.
Cada sujeito age a partir de um lugar de onde vê uma “Paisagem”25. As paisagens dos sujeitos 
produzem a textura da esfera pública. Cada lugar pode ser concebido simultaneamente como 
absoluto, relativo e relacional sendo o nó de um continuum espaço temporal. A acção altera a 
geografia do espaço porque altera a posição relativa do binómio sujeito-lugar e isso determina 
uma nova forma de percepção da paisagem no sujeito. Neste sentido o lugar que cada sujeito 
ocupa determina a sua fertilidade política, entendida esta como capacidade de iniciar e de 
produzir dinâmicas que outros continuam. O catalizador deste movimento ascensional na Polis é 
a procura da imortalidade. Desta maneira, a imortalidade está para a vida activa como a 
eternidade está para a vida contemplativa.
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25 A Paisagem é aquilo que “vemos”, naquilo que ver tem de apropriação cognitiva e sensorial - o que os nossos sentidos nos dão, 
aquilo que as nossas competências e saberes nos permitem ver e aquilo para o que o nosso gosto nos atrai. 
Paisagem resulta, e é resultado no tempo, da nossa acção. Produto de um acto cognitivo e sensorial, que conduz a alguma forma 
de acção, a Paisagem estabelece uma relação forte entre espaço e ciberespaço. A Paisagem no Ciberespaço é aquilo que “vemos” 
do nosso “lugar” na Internet, noutro continuum espaço-temporal, e se bem que virtualmente sem limites, estes são-lhe impostos 
pela  estrutura perceptiva do ser humano e pela sua vontade. 
Os heróis da Polis são aqueles que, pelas palavras e pelos actos da lei, da morte se vão libertando. 
São aqueles que num único momento - o da sua própria morte - se revelam a si próprios e aos 
outros exactamente como são e desta forma se tornam imortais. Todo o processo exige um 
narrador e uma narrativa socialmente aceite. A importância das narrativas heróicas como 
narrativas mobilizadoras e referenciais de acção está directamente ligada ao lugar ocupado pelo 
herói, ele próprio, na esfera pública, e ao poder que a apropriação pessoal dessas narrativas tem 
na vida da Polis.
Olhada desta maneira, a esfera pública é um espaço em que todos os sujeitos procuram que os 
seus actos e palavras revelem, e não obscureçam, conduzam à acção, e não ao imobilismo, 
emergindo daí o bem comum como pluralidade de olhares sobre o mesmo objecto. A esfera 
pública é a condição epifânica da identidade do sujeito, é o seu testemunho de vida. Aquele que 
está entre pares em oposição “aos que já não estão entre nós” como comummente designamos 
os mortos. Fora da esfera pública não existe vida política.
1. A Quinta da Serra e o Espaço 
Para se compreender a Natureza do Espaço do Bairro da Quinta da Serra teremos de 
compreender a natureza das relações entre os seus habitantes e a forma como cada um deles faz 
o exercício da liberdade.
Não existe nenhuma barraca na Quinta da Serra que seja igual a outra. Por fora como por dentro, 
as casas dão presença à essência de quem as habita e de quem as habitou antes. Contam a história 
do sujeito e ajudam a definir a sua identidade. Reflectem as relações com o bairro mas também as 
relações com a origem e com a cidade. Cada barraca é uma miniatura dum espaço relacional 
complexo e único.
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O Espaço
Ontologicamente, o espaço da Quinta da Serra é o resultado da negociação no tempo de espaços 
privados e espaços partilhados, o que reflecte o entendimento ou o desentendimento que cada 
vizinho tem das necessidades específicas do que lhe está próximo. Algumas barracas foram 
construídas com a ajuda dos vizinhos. A associação sócio-cultural da Quinta da Serra promove 
anualmente uma limpeza colectiva do bairro. O dono de um café do bairro decidiu fechar uma 
rua e ocupá-la com uma esplanada sem uma oposição significativa dos vizinhos. Os bares do 
Bairro funcionam ao fim de semana até de manhã com música e barulho suficientes para impedir 
os vizinhos num raio de cem metros de dormir. Quando, no âmbito da Primavera na Alegria, se 
começou a promover a limpeza e arranjos da rua homónima, uma moradora veio ter com uma 
vizinha e disse-lhe que podia ir limpar para onde quisesse mas que em frente da casa dela é que 
não! 
O espaço do bairro é o resultado da relação entre pares, com intervenções discretas da câmara, 
das quais a mais importante foi a criação do saneamento básico. Para a maioria das famílias, a 
água e a electricidade são gratuitas. A electricidade é obtida através de “puxadas” - fios que ligam 
os postes directamente às casas sem contadores. Isso explica a rede intricada que cobre o espaço 
aéreo junto às casas.
O centro da vida pública do bairro é o Salão Polom, criado por iniciativa do Padre Valentim da 
Paróquia do Prior Velho. Um largo, amplo e vedado, delimitado a norte e poente por duas 
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barracas bem construídas e com coberturas em bom estado. As principais festas e reuniões de 
bairro fazem-se no Salão Polom e aí funciona o projecto À Bolina.
O nível de afluência de crianças e jovens ao Salão Polom foi crescendo com o tempo26. Num 
determinado momento era impossível continuar a desenvolver as actividades de apoio escolar e 
tempos livres do À Bolina devido à pressão que essa afluência exercia. Convocámos os pais das 
crianças inscritas para uma reunião para decidir o que fazer. Nessa reunião ficou decidido que só 
as crianças inscritas poderiam entrar. No dia seguinte foram feitas as listas das crianças inscritas e 
dois jovens do bairro começaram a fazer controlo de entradas. As reacções foram muito violentas 
por parte de muitas mães que não tendo comparecido na reunião não concordavam com as 
decisões. O portão de entrada passou a aparecer sistematicamente vandalizado.
O Espaço Relativo e o Silêncio
Quando uma criança chegou de Cabo-Verde, onde frequentou as aulas em português, e a 
professora lhe pediu para ler em voz alta e os colegas se riram, passou a calar-se sistematicamente 
nas aulas.
A língua dominante do bairro é o Crioulo ou o Criolês (uma mistura do Crioulo com o 
Português) e muitas mulheres não falam nem entendem português. Sendo elas que têm a 
responsabilidade de criar os filhos - estando, ou não, os pais presentes - compreende-se quão 
reduzidas são as possibilidades de acompanhamento efectivo do desempenho escolar das suas 
crianças.
Quando a responsabilidade do apoio escolar passou para a Maria Rodrigues (Dirce), professora 
primária cabo-verdiana, as reuniões que tínhamos com as famílias das crianças - onde, em geral, 
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26 As vinte crianças inscritas inicialmente para apoio escolar duplicaram nos primeiros dois meses de actividade e em 
determinados dias da semana (quartas feiras) chegámos a ter mais de uma centena de crianças e jovens distribuidos pelas salas e 
pelo pátio do salão Polom.
só compareciam mulheres - ouvimos, pela primeira vez, a voz de mulheres que nos pareciam 
silenciosas por opção mas que, de facto, o eram por limitação auto-imposta.
O silêncio auto-imposto é uma forma quase absoluta de ausência de mundo. Na impossibilidade, 
que este silêncio define, de diálogo e de acção na esfera pública radicam formas extremas de 
violência contra si próprio e contra o outro. Visto deste lugar relativo - visto do silêncio - o bairro 
é um oásis no deserto.
Cada habitante do Bairro da Quinta da Serra faz uma apropriação diferente do bairro. Modulação 
de um espaço de conforto ou separação do mundo, e estigma face a ele, o bairro sugere sempre 
sentimentos muito extremos, de amor ou ódio, que se podem substanciar em violência sobre os 
pares, sobre o “outro” ou de resistência à exclusão e repressão.
O Espaço Relacional e as Identidades de Resistência
Se a esfera pública - espaço relacional - é o resultado da acção de homens e mulheres ligados por 
diferentes tipos de vínculos - objectos no espaço e fluxos entre eles - colocava-se a questão de 
saber como produzir no bairro um movimento que o aproximasse da esfera pública. De alguma 
forma essa é a questão central do projecto À Bolina.
Partimos da matéria de comunidade e da energia das identidades de resistência, mesmo 
assumindo o risco de, descoberto o ponto arquimediano, que ele fosse usado contra nós próprios 
- ou seja, que o sublinhar do espírito de comunidade conduzisse a um afastamento cada vez 
maior do mundo. Na verdade, talvez não existisse outra opção. Nas nossas cabeças, a integração 
na esfera pública começou a desenhar-se como um processo que partia da anomia, passava pelas 
identidades de resistência e terminava com a integração na esfera pública. O faseamento do 
projecto permite compreender como a esfera pública foi adquirindo o seu papel fulcral. 
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2. O À Bolina e o Tempo
O Estado de Graça – De Dezembro de 2006 a Março de 2007 
A primeira fase de vida do projecto é marcada por um certo encantamento na relação com o 
bairro. A equipa, animada pela “bondade do trabalho” que estava a começar a fazer junto das 
crianças e jovens, acreditava que a população da Quinta da Serra iria progressivamente apropriar-
se do projecto como seu. Esta apropriação seria a melhor defesa contra eventuais agressões ao 
projecto que “sentíamos” sempre como uma possibilidade. Nesta fase, o nosso enfoque era 
aquele a que poderíamos chamar de “trabalho social”. Tratava-se de aprofundar o diagnóstico da 
rede social para poder intervir, tanto quanto possível, ao nível das causas e não das 
consequências. Esta concepção, que de alguma maneira permanece até Julho de 2007, faz-nos dar 
importância a questões exteriores ao projecto e que têm a ver com o “território”, com destaque 
para a habitação, e com a procura activa de soluções integradas “por medida”27, de combate à 
exclusão, que ultrapassavam, em muito, as funções de apoio e acompanhamento feitos na 
“Lojinha do Cidadão”28. 
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27  Procura e acompanhamento de soluções integrando saúde, habitação, cidadania, trabalho, educação e formação parental. A 
Mande Bequinte(20 anos, Guineense) não conseguia a autorização de residência necessária para acompanhamento médico. Após o 
sucesso na obtenção da mesma foi ajudada num apoio escolar a nível universitário que permitiu a sua entrada numa faculdade 
estatal portuguesa. A candidatura a uma bolsa de estudo, a procura de uma residência e trabalho temporário integraram o pacote. 
O Junilto Netchemó(13 anos, Guineense) esteve três meses hospitalizado, período durante o qual foi feito um acompanhamento 
continuado procurando suprir a falta da família. Depois da alta hospitalar, foi obtida a sua autorização de residência e matricula 
numa escola adequada. A “tia” do Junilto que assumiu  a responsabilidade de o albergar e acompanhar foi apoiada na procura de 
habitação e de emprego. José Maria Semedo (23 anos, Cabo-Verdiano,) encontrou trabalho e iniciou uma revalidação de 
competências; a Surraia Correia (27 anos, Guineense) conseguiu  finalmente um estágio profissional como jornalista e o Adilson 
Moreno (aka Kotalume, 30 anos, Cabo-Verdiano), teve grande êxito com a sua participação na gravação do disco “Nove Bairros, 
Novos Sons”. São outros exemplos entre muitos mais.
28  Lojinha do Cidadão: centro de apoio e acompanhamento em temas relacionados com direitos e deveres de cidadania e 
legalização de imigrantes. A funcionar no bairro. Inicialmente estava previsto que faria o encaminhamento de situações para 
acompanhamento e resolução de problemas pela oferta social existente (SEF, CNAI, CLAI, gabinetes de saúde, educação e 
habitação a funcionar no ACIDI e na câmara de Loures). Dada a complexidade das situações da maioria dos seus utentes, a 
realidade do atendimento “por medida” impôs-se até que alguma tensão gerada por apoio aos Não PER ter ditado uma 
focalização no apoio a situações de saúde, educação e legalização dos utentes seus familiares inscritos nas actividades do À Bolina.
A Violência – De Março a Julho de 2007 
A segunda fase do projecto é marcada pela violência que se abate sobre o projecto e o bairro. Sob 
o signo do anúncio do fim do Bairro29, esta fase é iniciada com o assalto de rua à técnica do 
projecto Maria do Carmo Piçarra, em Fevereiro de 2007, mas torna-se “séria” quando, a 7 de 
Março, todos os computadores do CID-NET são roubados. É dessa data o nosso “manifesto a 
um vizinho” lido em assembleia geral de moradores onde escrevíamos: “(...)O que é que se passa 
connosco? Que espécie de medo ou de inacção tomou posse de nós? Porque é que não reagimos contra aquilo que nos 
mata? Que nos mata a dignidade, que nos mata o nosso futuro e o futuro dos nossos filhos e que às vezes também 
nos mata fisicamente. Porque olhamos para o lado, quando se passam coisas com as quais não concordamos? A 
raiz de todos os males está na violência. É contra ela que temos de nos levantar. Com toda a coragem(…)”.
Aquilo que nos parecia uma situação pontual adquire a partir dai uma força que vai testar a 
capacidade de resiliência e resistência da equipa durante cinco meses. É uma fase de reuniões e 
comunicados à população, de enraizamento, de discussão, mas também da descoberta das nossas 
diferenças e das nossas ingenuidades, em que se compreende que a apropriação por parte da 
comunidade não se fará nunca sem uma política activa nesse sentido. Começámos a suspender as 
actividades de apoio escolar, lúdico-artísticas e Lojinha do Cidadão - “fazer luto” - sempre que a 
violência se abatia sobre o projecto e em Julho parecíamos ter atingido o limite das nossas forças.
Ao mesmo tempo que abríamos à comunidade, fazíamos um movimento, aparentemente 
paradoxal, de fechamento e protecção. Criámos um sistema de controlo de entradas baseado nos 
alunos inscritos. As decisões fundadoras do novo sistema foram tomadas em reunião de pais e 
educadores. Desta maneira, as decisões começaram a ter uma fonte de legitimidade que era até aí 
exógena ao bairro. 
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29 Foi anunciado publicamente que o bairro seria demolido até final de 2007. Os inscritos no Programa Especial de Realojamento 
(PER) seriam realojados mas não estava prevista nenhuma ajuda camarária extraordinária - além das previstas pelo Estado, 
portanto - aos Não PER. No caso deste terreno, o promotor imobiliário de uma nova urbanização prevista, decidiu apoiar 
financeira e burocraticamente os PER que o solicitassem, com vista ao cumprimento de prazos e agilização do processo de 
demolições
O CID-NET funcionou neste período graças a soluções criativas em que, durante muitos meses - 
numa arquitectura “cliente-servidor” - um computador razoável suportou quatro máquinas que 
facilmente classificaríamos de “lixo informático”. Quando também esse computador “razoável” 
foi roubado, o CID-NET continuou, com o computador pessoal do David Melo, o monitor de 
informática, o qual, por sua vez, veio também a ser roubado.
No domínio do apoio escolar, este período fez emergir vínculos afectivos muito fortes entre os 
destinatários do projecto e os técnicos Catarina Camacho e Ângela Califórnia. Pouco a pouco, 
fomos percebendo os limites duma aproximação baseada nos afectos, na justa medida em que 
pode excluir criando sistemas injustos e inconscientes de discriminação. Dito doutra forma, o 
nosso projecto teria de assumir-se na esfera pública onde a amizade é um valor que impõe uma 
justiça natural. Deveria aceitar que o amor é a esfera da família e não a nossa. Todas as boas 
intenções para colmatar a falta de amor - que sentíamos em muitas das nossas crianças e jovens - 
tinham efeitos contrários ao que pretendíamos obter.
Ao longo deste período fomos detectando que vox populi no bairro colocava os jovens do sexo 
masculino, maiores de 16 anos como o sujeito da violência. Tratava-se dos jovens como entidade 
abstracta, porque quando as mulheres falavam, nunca estavam em causa os próprios filhos, mas 
“os filhos dos outros”. Ficou claro ser indispensável criar um campo de acção no projecto com 
os rapazes e homens mais jovens (16 a 24 anos) procurando criar um envolvimento que 
conduzisse a uma prática de tutoria aos da faixa etária entre os 11 e os 15 anos. Seria uma das 
áreas seguintes de intervenção.
Nesta fase, a procura de compreensão do que estávamos a fazer, conduziu-nos à teoria política de 
Hannah Arendt. Compreendemos que a violência no bairro era o resultado do silêncio e da 
ausência de esfera pública. Do silêncio - a que condenamos ou que as pessoas se condenam - que 
se resolve em violência, mas também do silêncio do medo dos que conciliam porque calam. Da 
ausência de esfera pública porque em territórios onde o poder é gerado pelas pessoas, o recuo da 
comunidade e a desagregação da coesão social, abre o espaço a todas as formas de violência. 
Finalmente, porque se exalta a narrativa daqueles que “não chibam”, que não falam, como forma 
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radical de afirmação de uma identidade sectária. Na altura, pareceu-nos, ainda de uma forma 
difusa, ser necessário estudar as narrativas existentes e sublinhar outras a partir da memória. A 
questão da identidade começava a emergir como tema. 
Comunidade de Acção e Esperança – de Julho de 2007 a Julho de 2008
A actividade do À Bolina nesta fase está marcada pela teoria política de Hannah Arendt. Foram 
estabelecidos três campos de acção: Memória e Narrativas, Esfera Pública e Pluralidade em 
Acção.
1) Memória e Narrativas – a identidade assenta na memória mas define-se na relação com o 
outro, ou seja, pressupõe uma esfera pública. Começámos a inventariar as histórias tradicionais 
da Guiné e Cabo-Verde e fomos descobrindo também a história das pessoas - a cadeia de 
factos que as pessoas definem como relevantes - e nisso fomos criando um espaço de 
convivialidade à volta dessas viagens no tempo e no espaço. Um espaço reinterpretado pelos 
mais jovens no apoio escolar através de desenhos e da oralidade.
 
2)A Esfera Pública – um movimento no sentido da identidade tem de ser simultaneamente um 
movimento de abertura ao mundo. As identidades forjadas na ausência de mundo criam um 
espírito de seita: nós contra o mundo. Encontrámos a sua representação nalguns discursos do 
hip-hop a qual é benigna porque verbaliza a revolta e a violência em espaço público. Pode, no 
entanto, estimular comportamentos extremos e muito violentos na cultura de “gangs em 
Guetos”. Esse “potencial” de violência pode ser instrumentalizável por “nós” (hubs) exógenos 
de crime organizado. Esta dialéctica de violência só pode ser detida pelo crescimento da esfera e 
do espaço públicos. No caso da Quinta da Serra, pequenos “detalhes” - como conseguir a 
iluminação pública no bairro, promover os arranjos dos espaços comuns através do GIA, a 
iniciativa de restauro do campo de futebol iniciada com a Nova Geração Polon (NG Polon)30- 
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30 A diferença de grafismo entre Nova Geração Polon e Salão Pólom tem a ver com a liberdade de escrita que existe no bairro. 
Polom é o termo crioulo guineense que designa a árvore debaixo da qual se tomam as grandes decisões da comunidade. Em 
português, designa-se poilão.
foram e são os pilares físicos desta construção. O processo é paralelo à acção dos bulldozers que 
vão destruindo as casas dos habitantes abrangidos pelo Plano Especial de Realojamento (PER), e 
quase sempre deixam os destroços no local, criando o aspecto de bairro bombardeado.
 
A par da acção sobre o espaço físico, aprofundaram-se as formas de participação e tomada de 
decisão. As reuniões com os jovens, em que o volume da voz procurava testemunhar a justeza da 
argumentação e em que ninguém ouvia ninguém, transformaram-se em reuniões de tomada de 
decisão com negociação e até procura de consensos. A associação informal dos jovens nascia 
com um nome - NG Polon - que, por decisão dos jovens, é uma homenagem ao primeiro 
projecto lúdico-educativo dinamizado no Salão, no qual, o Zé Maria e o Arquiles, entre outros - 
então crianças - se formaram. Ao mesmo tempo, os meninos, os mais novos começaram a sair - 
as visitas à cinemateca e o trabalho dos nossos “Lanternistas” fazem parte desse movimento de 
abertura ao mundo. “De dar mundo ao bairro e de dar bairro ao mundo”como forma de 
desenvolvimento dos vínculos verticais ao nível do sujeito e ao nível comunitário, alterando o 
padrão da dimensão relacional local. 
3) Pluralidade em Acção - No princípio do projecto a equipa era constituída por pessoas de fora 
do bairro. Progressivamente, e à medida que a equipa entrava no bairro, o bairro entrava na 
equipa. A importância deste processo foi decisiva na eficácia e sobretudo na fecundidade da 
nossa acção. Muitos anos de assistencialismo criaram a ideia de que quando chega alguém novo 
vem “dar alguma coisa”. Estabelece-se em geral uma relação instrumental em que quem recebe, 
recebe e quem dá, justifica-se dando. Ora o que procuramos são relações constitutivas. Algumas 
vezes caímos no extremo de pensar que o nosso objectivo seria constituir uma equipa composta 
exclusivamente por pessoas do bairro. A tempo, percebemos o erro e que a fecundidade está na 
pluralidade de olhares sobre o objecto comum - o À Bolina - e que nisso também os “brancos de 
fora do bairro” têm um papel essencial. A qualidade do apoio escolar e as relações com os pais 
aprofundaram-se muito com detalhes simples como as competências da Maria Rodrigues - uma 
imigrante ex-professora primária que substituiu a Ângela Califórnia no apoio escolar - quer no 
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domínio do crioulo quer pela sua experiência como professora em Cabo Verde31. Ao mesmo 
tempo, a relação com as crianças e jovens desenvolveu-se numa base de amizade, confiança e 
respeito mútuo. Tal possibilitou avançarmos para novas formas de aprendizagem de carácter 
informal e onde o aspecto da criatividade pudesse ser melhor articulado com a literacia. Nesse 
âmbito passámos a dar às novas tecnologias um papel activo em processos de auto-aprendizagem 
monitorizados que permitam individualizar a aprendizagem. 
3. Os Casos À Bolina: “Primavera na Alegria” e “Rua do Mundo” 
Na candidatura do Projecto À Bolina, a “Rua do Mundo” - Comunidade Virtual da Quinta da 
Serra insere-se no Objectivo Geral de promoção da capacitação para a Intervenção Cívica e 
Comunitária:32
“Criar e dinamizar a "Rua do Mundo" - Comunidade Virtual da Quinta da Serra, baseada no CID@NET, 
aberta a todos, dentro e fora do território - como instrumento de expressão artística e cultural e espaço de 
convocação de vontades e de visibilidade de modo a que 100% das crianças e dos jovens abrangidos pelo projecto 
tenham presença na Internet através de produção de conteúdos”.33 
Além da “Rua do Mundo”, os outros “Objectivos Específicos” de “Capacitação” são:
“Criar e desenvolver um Grupo de Intervenção Ambiental - GIA, reforçando a ligação  da Associação Sócio-
cultural da Quinta da Serra à sua comunidade e aumentando a sua capacidade de resposta social como nó 
territorial de uma rede alargada de parceiros.
43
Mestrado Gestão de Território e Urbanismo 
Relatório de Estágio
Faculdade de Letras da Universidade  de Lisboa
31 Ver entrevista em A Voz da Quinta: http://avozdaquinta.blogspot.com/2007/10/o-desafio-da-vida.html
32  “Promover a Capacitação para a Intervenção Cívica e Comunitária através do reforço do papel da Associação Sócio-cultural da Quinta da Serra 
como agente de dinâmicas associativas, nomeadamente através da criação do Grupo de Intervenção Ambiental -"GIA", da criação da "lojinha do 
cidadão"  e da constituição de uma "comunidade virtual"  como instrumento de reforço de participação comunitária” Extracto da Candidatura ao 
Programa Escolhas.
33 Extracto da Candidatura.
Criar e manter a "Lojinha do Cidadão" da Quinta da Serra que terá como missão servir o cliente no território 
numa perspectiva de mediação com as Instituições do Estado e em geral com a rede de oferta social.”34 
A visão que está subjacente a esta definição de objectivos virá a revelar-se ajustada à acção. O 
espaço da Quinta da Serra estabelece, já aqui, uma relação com um ciberespaço que se pretende 
constituir. O Grupo de Intervenção Ambiental - resultado fortuito de termos uma Engenheira do 
Ambiente no projecto- interage com uma ideia, ainda difusa, de comunidade virtual na Internet.
Daqui surgirão os aspectos mais relevantes da acção do À Bolina: 1) A iniciativa “Primavera na 
Alegria”; 2) O blogue “A Voz da Quinta”; 3) A Lojinha do Cidadão, 4) O “Bitchus di Conto” 5) 
“Os Lanternistas” e, em geral, uma explosão de participação nas redes sociais da Internet das 
crianças e jovens. Estas acções irão conviver sempre com os aspectos negativos: 1)A violência no 
território; 2) a desagregação do tecido social num contexto de realojamento acelerado; 3) uma 
população cada vez mais volátil. 
Agir sobre o Espaço: “Primavera na Alegria”
A iniciativa “Primavera na Alegria”35 surge no contexto do processo de realojamento das famílias 
abrangidas pelo Plano Especial de Realojamento (PER). Citamos o relatório do primeiro ano do 
projecto,  que descreve assim a situação: 
" O Bairro da Quinta da Serra está num processo de realojamento em que às famílias PER são dadas 3 
alternativas: 1- Beneficiarem do PER famílias através do qual podem escolher comprar casa onde quiserem dentro 
do valores publicados em portaria 2- Serem realojadas noutro bairro 3- Saírem com indemnização.
Relativamente às famílias não abrangidas pelo plano especial de realojamento não há neste momento nenhuma 
alternativa. Estão em estudo soluções no âmbito do PROHABITA.
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Está já a acontecer um processo de desnatação em que as famílias mais radicadas vão saindo, sendo o peso 
específico da população em trânsito e desreferenciada cada vez maior. Em territórios onde o único controlo que 
funciona é o auto-controlo esta evolução abre brechas muito facilmente usadas para actividades ilícitas. "
Em Julho de 2007 a situação é a seguinte:
“O processo de realojamento está a correr mal. O processo de realojamento ao abrigo do PER-famílias 36está a ser 
muito lento por variadas razões das quais se destaca a dificuldade de dar garantias de acordo com as exigências da 
instituição bancária. Neste momento só cerca de 50 famílias das 223 estão no processo. O objectivo inicial de ter 
no final do ano de 2007 os Per-famílias realojados parece estar totalmente ultrapassado. A estratégia global que 
parecia ser fazer o realojamento por camadas - Per-familias, Per, Não-Per,37 - está posta em causa. Seja como fôr 
a maioria dos PER está à espera que lhe “dêem” uma casa num bairro de realojamento. Para a maioria das 
famílias com rendimentos baseados em emprego precário esta parece ser a opção mais sensata. Mas será que os 
bairros de realojamento de Loures (Mocho, Apelação, etc.) suportarão acolher todas as famílias que não possam 
ou queiram estar integradas no Per-famílias? Observadores próximos do processo pensam que não. A ser assim 
seriamos conduzidos de novo a um modelo de construção de um novo bairro? Seja como fôr o horizonte de terminus 
do bairro continua a deslizar. É indispensável e  urgente preparar o realojamento com base num plano amplamente 
discutido. A Câmara tem de ter mais presença no bairro. Todo o processo  terá de  ser conduzido articuladamente 
e com total transparência. O processo desestruturação do bairro tem de ser interrompido.”
O contexto descrito, que se mantém até hoje, faz aparecer qualquer tentativa de ordenamento 
espacial do Bairro, protagonizada num quadro de um projecto quase sem recursos e com uma 
vocação “ao lado”, como utópica. Quando lançamos a iniciativa “Primavera da Alegria”, muita 
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36 O PER-famílias é um processo de realojamento que, no caso da Quinta da Serra, permite à família adquirir uma casa onde 
quiser desde que esta tenha um valor de acordo com o publicado em portaria, tendo para tanto que fazer um esforço financeiro 
de 20% do total do preço da casa. O restante esforço é partilhado pelo INH (40%), Autarquia (20%) e Promotor Imobiliário 
(20%), sendo a participação financeira deste último uma das especificidades do processo.
37 De acordo com os dados de que dispomos (referenciados a 2005) os agregados PER do bairro serão cerca de 223 famílias que 
corresponderão a um milhar de indivíduos no total de 1600 pessoas da população do bairro. As famílias Não- PER são 
constituídas por cerca de 86 agregados. Um dado importante sobre a comunidade é que das 1600 pessoas cerca de 1000 são do 
sexo feminino.
gente, dentro e fora do bairro, perguntava qual o sentido de procurar ordenar uma única rua num 
Bairro que ia acabar no final do ano (2007).
Na verdade, a “Primavera na Alegria” foi muito mais do que uma tentativa - a muitos títulos 
frustrada- de ordenar uma rua, a da Alegria, até à Primavera de 2007. Foi um esforço para deter 
um crescendo de violência que impedia a nossa acção. O espaço do bairro estava a cair sobre a 
nossa cabeça.
A falta de iluminação pública na rua impedia que as crianças pudessem frequentar com segurança 
as actividades do À Bolina, o estado de total degradação do pavimento impedia que os carrinhos 
dos serviços de limpeza entrassem no bairro, alguns esgotos a céu aberto punham em perigo a 
saúde pública, o aspecto exterior das barracas ajudava a compor um cenário que fechava cada vez 
mais o Bairro ao mundo. Quase ninguém entrava no Bairro: os serviços de entregas38, os taxistas, 
o carteiro39, os serviços públicos, os instaladores de serviços telefónicos, etc.
A experiência revelou que pequenas conquistas - como a iluminação ou a melhoria do piso da 
rua-, ainda que num quadro de precariedade, fazem uma enorme diferença na energia das 
pessoas. Quando começámos a caiar o exterior do Salão Polom alguns jovens aproximaram-se do 
projecto.  Negociámos coisas simples como a cor das paredes, dos muros e das portas; os grafitti e 
acabámos a discutir as questões de segurança e “quem fazia o quê “.
Neste processo emergem dois jovens homens do bairro - o José Maria Semedo e o Arquil 
Tavares - que se tornam colaboradores do À Bolina, juntando-se ao Bernardo Gomes (um 
“histórico” do apoio escolar do projecto), e protagonizam a formação da Associação de Jovens: 
NGPolon40
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38 No princípio “enganávamos” os serviços de entrega de refeições rápidas descrevendo o bairro como “de casinhas baixinhas e 
coloridas logo ao fundo da Rua de Moçambique no Prior Velho”
39 O carteiro recusou-se a entrar no bairro depois de atacado por um “pitbull” duas vezes. Mais tarde foi substituído, mas a 
correspondência para o projecto raramente chegava.
40 http://ngpolon.blogspot.com/
Agir sobre o Ciberespaço: “Rua do Mundo”
A comunidade virtual do Bairro da Quinta da Serra, “Rua do Mundo”, adquiriu no ano de 2007 
uma dimensão inesperada, sobretudo se considerarmos os vários assaltos e roubos às instalações 
do projecto sucedidos durante este período, que impediram a utilização de computadores e 
acesso à Internet durante longos períodos. A Rua do Mundo projectou a Quinta da Serra tanto 
na blogosfera como no universo Hi 5.
Mais de 130 textos publicados 41 e ilustrados documentam a dinamização feita em A Voz da 
Quinta42, o blogue oficial do projecto. Para além de A Voz da Quinta, destacam-se seis blogues 
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41 Depoimentos publicados na Voz da Quinta sobre o À Bolina:
 Alina Moreira, 13 anos
O projecto À Bolina faz muita diferença na minha vida e na vida de muitas outras crianças.
 Desde que o projecto foi criado eu melhorei bastante as minhas notas e não fui só eu, muitas outras crianças também subiram as suas notas. O À 
Bolina também ajuda muitos jovens a encontrar empregos fixos. Se este projecto não existisse as nossas vidas nunca iriam melhorar. O nosso bairro 
tornou-se muito melhor.
Junilto Netchemo, 13 anos  
Cheguei a Portugal no dia 22 de Dezembro de 2006 e passado algumas semanas ouvi falar do À Bolina. Uma das irmãzinha de Jesus, a irmã Glória, 
levou-me lá. Tive uma conversa com o Zé Carlos e fiquei muito satisfeito, porque ele prometeu que me iria ensinar a trabalhar no computador. O À 
Bolina foi o primeiro lugar onde mexi num computador e o David a primeira pessoa a explicar-me sobre informática. Essa formação durou pouco tempo 
porque fui levado para o hospital pelos Médicos do Mundo e acabei por ficar lá dois meses. Dias depois telefonaram -me a dizer que os computadores 
foram roubados o que para mim foi uma desgraça. 
Sinto uma amizade pelos colaboradores do À Bolina, foram os meus primeiros amigos em Portugal e ajudaram-me a adaptar-se à lingua Portuguesa. 
Preocuparam-se com a minha doença, visitaram-me no hospital e nunca me deixaram sozinho porque me ligavam para o telefone. Apesar de estar 
sozinho não parecia, porque tinha muitas pessoas que me visitavam, entre elas colaboradoras do À Bolina, as irmãzinhas de Jesus e as pessoas que 
conheci através do À Bolina. À Bolina ajudou-me muito porque foi lá que aprendi muitas coisas como por exemplo o curso de pintura na cara e a falar 
a língua portuguesa. 
À Bolina fez cinquenta por cento da minha adaptação em Portugal e por isso os seus técnicos são os meus grandes amigos.Por isso agradeço a todos os 
colaboradores do projecto: Maria do Carmo, Zé Carlos, David, Rita, Catarina, Ângela e todos aqueles que fazem parte do À Bolina. 
Surraia Correia, 27 anos
Desde que terminei a minha licenciatura em Ciências da Comunicação e da Cultura não consegui realizar nenhum estágio profissional. Com a vinda do 
À Bolina para o bairro finalmente vi concretizada esta oportunidade. Neste momento estou a fazer o estágio no projecto. Sei que  vou aprender muito a 
nível profissional e pessoal e espero que o projecto me dê muitos frutos bons e que mais tarde possa plantar nos desafios que vão surgindo na minha vida. 
O trabalho desenvolvido pelo projecto é muito bom e vantajoso para quem souber agarrar as boas coisas que vão aparecendo e fazendo. 
42 http://avozdaquinta.blogspot.com/
muito activos (lanterna mágica43, bitchu di conto44, o que estamos a fazer45, ita lopes,46 GIA47, ambuduco48) e 
três blogues pouco activos (Miguel, Polom, kampuni) além de muitos blogues pessoais. A este nível, 
refira-se a grande adesão ao Hi5, mais atraente para a maioria dos inscritos nas actividades. 
Salienta-se a existência de 6 galerias fotográficas criadas - Partilhar Escolhas, Pinturas Faciais, 
Festa de início de apoio escolar, Experiências Lomo, Primavera na Alegria e Visita à Estufa Fria - 
além das duas galerias de desenhos Junilto e Cabra Gazela e de quatro filmes no You Tube: 
actuação de Kotalume na Gulbenkian, Dona Alda, Capoeira na Quinta da Serra, Cid@Net da 
Quinta da Serra e Primavera na Alegria. 
Bitchu di conto documenta a recolha de contos tradicionais de Guiné e Cabo-Verde empreendida 
pelo À Bolina. Esta recolha foi complementada com a promoção de ateliês lúdico-artísticos -que 
consistiram na leitura, interpretação, pesquisa na internet sobre os temas propostos pelos contos 
e, finalmente, a ilustração destes. Criado no termo do primeiro ano do projecto, Lanterna Mágica 
testemunha uma acção de formação contínua em pré-história do cinema, a primeira empreendida 
pela Cinemateca Júnior/Museu do Cinema. Tal traduziu-se no visionamento de filmes do início 
da história do cinema (primeira sessão dos Lumière, filmes mudos e tintados de Méliès) e outros, 
a preto e branco ou a cores, ilustrativos da diversidade de géneros cinematográficos. Estes 
visionamentos foram complementados com conversas formativas sobre o cinema e as suas 
profissões. Neste âmbito fez-se a criação do clube de crítica Os Lanternistas, que, através do uso 
de fichas de análise criadas para o efeito, fomentou o comentário aos filmes.
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Foram criados vários blogues, alguns dos quais foram paixão de momento ou fruto de projectos 
específicos - como Miguel49, uma iniciativa no âmbito do “Estado do Mundo” promovido pela 
Fundação Calouste Gulbenkian e desenvolvido com a Embaixada Lomográfica - a par de outros 
que tiveram momentos de grande actividade, sendo alguns deles deles pessoais - ambuduco, 
kampuni,  o que estamos a fazer e italopes - e outros articulados com a dinamização de actividades 
lúdico-artísticas - Bitchu di Conto e Lanterna Mágica já referidos– ou ambientais - GIA. 
Mais importante que os resultados será o processo. No princípio, a produção de conteúdos no À 
Bolina estava centrada na Maria do Carmo Piçarra, jornalista que fazia parte da equipa inicial do 
projecto. Em Junho de 2007, a Surraia Correia, uma jovem do bairro licenciada em ciências da 
comunicação, inicia um estágio profissional sob a orientação da Carmo. No âmbito do estágio, a 
Surraia tem formação na criação de blogues para a dinamização da Rua do Mundo, em edição de 
informação e produção de conteúdos para o blogue e para o site do Projecto e participa também 
activamente na produção de conteúdos dinamizada através dos lúdico-artísticos em que se 
promoveu a recolha de contos populares da Guiné e Cabo-Verde. Frequentou ainda a acção de 
formação "Média e os Imigrantes" além de participar nos encontros de jovens líderes 
descendentes de africanos, organizados pelo ACIDI. A Voz da Quinta começa a ser animado por 
uma equipa de pequenos jornalistas, ilustradores, fotógrafos e até comentadores. 
Ultrapassadas as dificuldades em termos de participação na produção de conteúdos, o segundo 
semestre é marcado por uma progressiva autonomia em termos de angariação de textos - o que 
marca uma evolução relativamente ao primeiro semestre, em que a produção de conteúdos era 
assegurada quase integralmente pela técnica e pela então voluntária Surraia Correia. O jornalismo 
ganhou foros de diversão e no início das férias de Verão despontou mesmo uma iniciativa de um 
grupo de pré-adolescentes auto-designados “Pequenos Grandes Jornalistas” que pretendia 
dinamizar uma redacção jovem mas que foi travada pelo segundo roubo dos computadores. 
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49  http://miguellomo.blogspot.com
4. A Violência e a Esfera Pública
A relação entre a violência, que se abateu sobre o projecto, e a esfera pública, que se procurava 
fazer emergir, foi sempre muito forte. É sobretudo esta tensão que nos conduz a Hannah Arendt. 
O poder em Arendt é sempre o resultado da acção assente na concertação e na pluralidade de 
actores em oposição à Força como uma propriedade individual ou natural e à Violência que é 
coerciva. No sentido de Arendt, o poder não só não precisa de ser legitimado como é a fonte de 
toda a legitimidade das instituições políticas. 
Vimos atrás que que a violência é muitas vezes o resultado de uma condenação ao silêncio. 
Falamos aqui da violência como resultado de um vazio gerado pelo recuo da esfera pública ou da 
sua inexistência. Quando desaparece o espaço público, a fragilidade do sujeito atinge o seu 
máximo e emerge o medo. Por outro lado, os mecanismos de coesão comunitária tomados por 
dentro, pela ausência de polis, fazem emergir um código de conduta que protege os actores de 
comportamentos violentos existindo, no limite, uma narrativa que faz a sua exaltação. Na acção 
importa saber como intervir sem quebrar os vínculos à comunidade? Como intervir sem 
aprofundar clivagens intra-comunitárias existentes, que tipicamente procuram os culpados entre 
os mais jovens? Como intervir sem ser contributivo para a narrativa espectacular dos gangs e 
guetos? Como intervir ao nível individual sem paternalizar nem excluir? Como intervir no curto 
prazo em termos de dinâmicas comunitárias contra a violência?
O Poder em Hannah Arendt
Para Arendt (2001) o poder existe sempre que dois ou mais sujeitos se reúnem e decidem agir em 
conjunto. Neste processo gera-se a esfera pública. O poder e a esfera pública assim definidos, 
desaparecem com a dispersão dos sujeitos ou a cessação da acção, entendendo-se esta não apenas 
como praxis, mas também como discurso no sentido de palavras que não são empregadas para 
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velar intenções mas para revelar realidades. De resto Arendt assume  que “o poder só é  efectivado 
enquanto a palavra e o acto não se divorciam, quando as palavras não são vazias e os actos não são brutais”50.
Para Arendt as várias formas de organização da esfera pública, incluindo as várias formas de 
governo, repousam sobre o poder que as precede e legitima e só podem ser animadas pelo 
suporte e envolvimento activo dos cidadãos51.
Poder (potentia em latim, dynamis em grego) existe assim no momento em que se efectiva e não se 
pode guardar como acontece com os instrumentos de violência. Poder é, antes do mais, uma 
possibilidade, um potencial de poder. A precariedade do poder estabelece também uma grande 
independência deste relativamente aos meios materiais, de tal modo que, por exemplo, uma 
revolta popular contra governantes materialmente muito fortes pode gerar um poder 
virtualmente irresistível. O poder é a condição humana da pluralidade e pode ser dividido sem ser 
reduzido, pelo contrário, em contexto dialéctico, a divisão do poder pode gerar mais poder.
Para Arendt, nas condições da vida humana, a única alternativa ao poder é a força. Um ser 
humano ou grupo organizado pode, pela apropriação de instrumentos de violência, destruir o 
poder mas não pode, nunca, substitui-lo. A tirania resulta da combinação da violência com a 
impotência. O que caracteriza a tirania como forma de governo é a ausência de esfera pública, o 
que condena governantes e governados ao total isolamento. A tirania contraria assim a condição 
humana da pluralidade, destrói a polis e gera a impotência.
A violência pode destruir o poder com mais facilidade do que destrói a força. A força como 
atributo natural do ser humano pode enfrentar a violência com maiores possibilidades de êxito 
do que tem ao enfrentar o poder - seja heroicamente, dispondo-se a lutar e a morrer, seja 
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50 Arendt, 2001: 250
51 “It is the people's support that lends power to the institutions of  a country, and this support is but the continuation of  the 
consent that brought the laws into existence to begin with … All political institutions are manifestations and materializations of  
power; they petrify and decay as soon as the living power of  the people ceases to uphold them.” (Arendt, 1972: 140)
estoicamente, aceitando o sofrimento e desafiando todos os tormentos através da auto-suficiência 
e afastamento do mundo.
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III - Memória e Narrativas
A memória de sujeitos e comunidades, o que lembram e o que esquecem do seu passado, é a luz 
na câmara escura da sua identidade. A identidade só se revelará na esfera pública em diálogo e 
acção com o “outro”. 
As narrativas que fazemos de um sujeito ou comunidade exige que nos “coloquemos no seu 
compasso” como sugere Ortega y Gasset (1921) - que sejamos o “outro em nós”  tendo o 
mesmo “tempo melódico”. É um diagnóstico endógeno em oposição aos diagnósticos exógenos. 
Não é uma imagem num espelho mas um filme com o mesmo tempo do objecto filmado.  Esse 
tempo permite-nos “ver” a maneira como os sujeitos e as suas circunstâncias interagem e se 
transformam e mudam a sua condição. É um filme dos milagres. É um filme epifânico. Para fazer 
este filme, além da alteridade, precisamos de uma máquina, de um sistema de apropriação e 
fixação do real. O que tentamos é construir um protótipo estruturado na teoria política de 
Hannah Arendt ao qual vamos juntando bits e bytes das ciências sociais. 
Se toda a intervenção parte de um diagnóstico, a maneira como este se reproduz no tempo e 
como nutre a acção determina a fecundidade e excelência dessa mesma intervenção. A pista que 
estamos seguindo exalta a presença do “outro” como narrador. Ao narrador exige-se a resolução 
do paradoxo de ser “outro” e ao mesmo sentir as coisas “por dentro”. O narrador está no campo 
da política e é justamente daí que olha as ciências sociais. 
São possíveis duas pistas de acção que se complementam. Uma, de inventariação e fixação das 
memórias através das histórias dos sujeitos e das comunidades. Outra, a da narrativa das palavras 
e actos relevantes. Uma como outra são uma resistência à erosão do tempo, uma fonte de 
inspiração para acções futuras, sendo esta uma das funções da Polis entendida  como espaço 
público. Ao mesmo tempo são o processo segundo o qual se revela a identidade do actor, que só 
se efectiva plenamente à posteriori, a partir da narrativa socialmente aceite sobre o actor e a sua 
individualidade. Contar a história dá significação à acção quer para os actores quer para os 
espectadores. A construção da memória e das narrativas assume-se como um processo endógeno 
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que sustenta a acção, em oposição ao diagnóstico como processo exógeno que sustenta, quase 
sempre, vínculos e relações instrumentais em intervenções deste tipo.
1. A Perda da Memória e as Narrativas
No filme de Jorge António, Kuduro - Fogo no Musseque, o músico Paulo Flores diz: “A única forma de 
nos conhecermos a nós próprios é ter esse espaço para ouvir os outros.”
O espaço para ouvir os outros é um espaço público - a esfera pública de Arendt - mas é também 
um amor mundi que assume a forma de uma abertura ao “outro” em nós, ou melhor, da alteridade 
em nós. 
Confrontadas com a perda de memória, as comunidades imigrantes perdem liberdade de agir. 
Essa perda de memória vai ocorrendo como resultado da erosão do tempo ou como reacção 
relativamente à memória dos pais e avós no caso dos descendentes de imigrantes de segunda e 
terceira geração. 
A nossa acção no À Bolina no domínio da Memória e das Narrativas parte do reconhecimento de 
uma contradição profunda entre a matéria de construção da identidade dos jovens e o referencial 
identitário dos “antigos”. Esta contradição ultrapassa largamente aquilo que são as condições 
normais do conflito geracional e define-se a partir de duas dimensões espaço-temporais distintas. 
O facto de produzirem um lugar onde as relações verticais de participação e de opressão são de 
baixa potência, contrastando com vínculos horizontais muito amplos e intensos, levou-nos a 
acreditar que estávamos em presença de modulações de um mesmo padrão relacional local o que 
manifestamente não se verifica. 
No diálogo que o À Bolina encetou com as famílias - e que resultou na criação de uma associação 
de pais - sobre a maneira de combater a violência no bairro o discurso dominante  acusa sempre 
os jovens como os autores da violência e as famílias destes como responsáveis, de não os terem 
sabido educar no respeito pelas tradições. Mães - que defendem sempre os filhos dos ataques, 
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acusando os filhos das outras - e pais consideram a sociedade de acolhimento como responsável 
por não permitir que os seus filhos sejam educados com castigos corporais. Este discurso encerra 
em geral uma incompreensão total sobre o lugar e a paisagem dos jovens e uma tendência para 
atribuir ao espaço de acolhimento o papel de corruptor dos valores comportamentais dos filhos.
Há mais de quinze anos, a um jovem que vivia na Guiné em condições de desafogo económico e 
um certo estatuto social foi-lhe oferecida pelo pai a possibilidade de optar entre uma bicicleta ou 
vir para a Europa. Este jovem conhecia a Europa dos filmes e depois de ponderar optou pela 
segunda hipótese. A vista aérea de Lisboa ter-lhe-á confirmado a justeza da sua opção. Depois de 
aterrar em Lisboa o táxi foi-o conduzindo através de uma cidade que não parecia no essencial 
muito diferente de Bissau até chegarem ao lugar onde era a sua nova casa. Quando chegou a esse 
ponto o jovem chorou porque compreendeu que estava de novo no lugar donde partira.
Os jovens que chegaram para se juntar às famílias e os jovens que nasceram no bairro reagem a 
uma sociedade que os exclui mas revoltam-se contra a anomia dos seus pais, contra o seu 
conformismo, contra o emprego precário do pai nas obras ou o trabalho temporário da mãe nas 
limpezas, contra uma condição humana que se vai reproduzindo sempre igual num labor 
interminável. A forma que assume esta revolta é diferente e no essencial depende da inteligência 
política do jovem e do seu grupo mas gera-se a partir da crítica sistemática do modo de vida e da 
memória dos seus “velhos”.
Em 2007, depois da reunião de bairro de 11 de Março - convocada extraordinariamente na 
sequência do assalto ao À Bolina que resultou no roubo de todos os computadores para 
utilização pública -, em que se discutiu a questão da violência e onde acusações muito dramáticas 
foram dirigidas aos jovens, sem que eles tivessem reagido, decidi abrir uma linha de diálogo com 
jovens do sexo masculino 52 tipicamente entre os dezasseis e os vinte e quatro anos. 
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52 As raparigas e jovens mulheres têm um padrão relacional local mais estreito e mais alto que o dos homens. Em geral, as relações 
horizontais são menos intensas e os vínculos verticais mais fortes. Nalguns casos, as relações horizontais fortes são articuladas 
com relações instrumentais que podem evoluir para relações constitutivas e de cidadania. Este é o padrão de uma linha de líderes 
femininas do bairro. 
No primeiro encontro com os jovens53  à minha pergunta sobre quem tinha uma profissão 
responderam, no meio de risos e comentários irónicos, que um era serralheiro. Na altura pareceu-
me estranho que, entre mais de vinte jovens sem emprego e em muitos casos sem habilitações, se 
fizessem comentários jocosos sobre o único que parecia ter feito alguma coisa pela vida. Era 
evidentemente um confronto entre as suas opções de vida e as dos seus pais que estava em causa 
mas, mais do que isso, confrontavam-se dois bairros, dois espaço tempo distintos, dois padrões 
relacionais locais que só a violência parecia ligar. 
A cultura dos jovens no bairro não se define só pela vontade de esquecer. Rejeitando a cultura 
dos pais ou dos avós fazem a exaltação duma cultura urbana específica e global, baseada na rede 
de familiares e amigos espalhada no mundo e veiculada pela Internet e pela música. Neste sentido 
é uma cultura de narrativas relevantes.
Essa narrativas produzem-se a partir de um continuum  espaço-temporal a que podemos designar 
de África Global, que tem um ethos complexo e dinâmico, no essencial forjado na resistência à 
exclusão e à injustiça social.
Numa observação empírica dos jovens do bairro fomos discernindo um leque de narrativas 
organizadas à volta de 1) Enriquecer ou morrer a tentar54; 2)Tropas para a Revolução 553)Se queres mudar o 
mundo muda-te a ti próprio 56  que convivem com a anomia ou o individualismo do “Eu não vi nada” 
ou “Cada um mete-se na sua vida e não se mete em confusões”.
Enriquecer ou morrer a tentar é a versão extrema duma narrativa que exalta as possibilidades de 
ascensão social através do dinheiro. Esta narrativa, embalada numa retórica de violência, pode 
conduzir à violência. Numa versão suave assume a forma “comercial” e está centrada na criação 
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53 A partir deste ponto quando referimos jovens entenda-se jovens do sexo masculino.
54 , Mensagem do cantor 50% Cent “Enriquecer ou morrer a tentar”..
55 Mensagem do Raper Valete “Traz outros manos contigo e vem para o batalhão, precisamos de mais Tropas para a 
Revolução” 
56 Mensagem do grupo de Hip-Hop Império Suburbano
de uma imagem e uma atitude baseada em produtos de marca como formas de “comprar “ a 
inclusão social. A moda e a “tecnoluxúria” são os elementos dominantes.. Os jovens 
influenciados por esta narrativa são aqueles mais facilmente instrumentalizáveis pelo crime 
organizado exterior ao bairro. Um sub-grupo constitui-se como o lumpen do bairro que mantém o 
lugar e os seus habitantes num clima de medo e por vezes de terror, baseado num esvaziamento 
instrumental dos códigos comunitários. Soldados de organizações criminosas ligadas ao comércio 
da droga e de armas que usam o bairro como janela de retalho, estes jovens podem produzir 
“narrativas heróicas”, com grande impacto entre os pares “comerciais” e os pré-adolescentes. 
Evidentemente, nem sempre o comportamento comercial conduz ao crime. Desde muito cedo 
que as crianças aprendem na escola e na rua uma discriminação baseada na sua aparência57. O uso 
de roupas de marca ou de outros sinais exteriores de riqueza faz parte da procura individual de 
aceitação social.
Tropas para a Revolução é uma narrativa anti-capitalista que assume um legado revolucionário 
pacifíco ou violento e se opõe claramente à narrativa do Enriquecer58. Marx, Pepetela, Nelson 
Mandela, Lenine, Malcom X, Zeca Afonso, Xanana e Guevara são algumas das referências num 
discurso que exalta as revoluções e a luta anti-colonial e anti-capitalista. Ideologicamente referida 
à extrema esquerda e por vezes ao trotskismo, assume por vezes uma retórica de “luta de 
massas”, que exalta a violência revolucionária à qual associa uma estética belicista.
Se queres mudar o mundo muda-te a ti próprio é uma narrativa que enaltece a importância do diálogo 
em esfera pública como forma de resolução de conflitos. Põe o ênfase no sujeito e no exercício 
da liberdade de escolher. Opõe-se à narrativa do “Enriquecer” mas convive bem com a narrativa 
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57 Um jovem pré-adolescente do bairro sempre que acontecia alguma “confusão” reproduzia ironicamente aquilo que sempre 
ouvira: “a culpa é dos pretos das barracas”.
58 “os rapers que se vendem nem valem 50 cêntimos” que Valete menciona  numa clara alusão a 50% e ao Bling Bling da pop-rap 
comercial.
Revolucionária. Denuncia as situações de repressão e exclusão59  dando ao mesmo tempo uma 
grande importância à capacidade da palavra certa no momento e local certo. Esta prática está 
muito bem representada nas Batalhas de MC´s em que rapers afirmam as suas ideias em espaço 
público. A lexis aparece também como uma forma de resistência, como em “Canal 115” de 
Valete, Bónus e Adamastor:”liricismo horizontal que aterroriza o main-stream/ dinamite verbal que a vossa 
rádio oprime.”
2.  Os Casos À Bolina: “Bitchu di Conto” e “Cusa sabi”
No projecto À Bolina começámos a inventariar as histórias da comunidade guineense e cabo-
verdiana e, mais tarde, as receitas culinárias O resultado desse processo está disponível nos 
blogues Bitchu di Conto e Cusa sabi de que já falámos no capitulo anterior centramo-nos aqui no 
processo.
O objectivo era criar uma base de histórias que pudesse ser usada nas sessões de apoio escolar 
com as crianças. Inicialmente tivemos dificuldade em que fossem as próprias crianças a fazerem 
essa fixação das histórias em casa, junto dos avós, pais ou tios, pelo que decidimos ser nós 
próprios a fazê-lo. No processo de inventariação fomos descobrindo duas coisas: 1º, as histórias 
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59Bónus é voz das ruas que só vejo as noticias/Onde só balas e navalhas servem para resolver brigas/Onde niggas molham vaginas não assumem  
barrigas/Onde bófias deixam cicatrizes hematomas em niggas/
 Onde muito beat subrai anos de vida na prisa/ Onde só vendo porque contando ninguèm acredita/ Eu represento africanos segregados e condenados/ 
Bónus é o rap da rua que tu tens censurado
tradicionais davam em geral, no decurso do diálogo, lugar à história de vida da pessoa; 2º, que, 
para que a narrativa se produzisse, era fundamental que o técnico de inventariação não 
pertencesse ao bairro. Numa primeira aproximação pareceu-nos que o segundo facto se devia a 
um natural pudor de revelar a sua história a um vizinho mas uma multiplicidade de sinais, 
provenientes de outras acções, levaram-nos a concluir que o  papel só podia ser desempenhado 
pelo “outro” porque só ele (nós) era legitimador da narrativa no sentido da sua aceitação social. 
Contar a história dá um significado à acção quer para o actor quer para o espectador. Ouvir as 
histórias foi-nos fazendo ver o mundo pelo olho do “outro”. Percebemos, pela primeira vez, 
duma maneira difusa que Guineenses e Cabo-verdianos, há mais de vinte anos no Bairro, viviam 
em espaços-tempo específicos que não o nosso, o que nos foi dando pistas para a leitura do lugar 
e dos comportamentos sociais. Uma grande falta de vínculos com a cidade (relações verticais), 
sublinhada muitas vezes pela falta do domínio do português era acompanhada por uma memória 
vibrante dos factos e dos lugares da sua comunidade de origem. Ao mesmo tempo, essas sessões 
tinham um carácter catártico, produzindo-se a partir dum desbloqueamento dum sistema de auto-
censura e desvalorização dos elementos de identidade como estigmas.
Os atendimentos na “Lojinha do cidadão”, um gabinete de apoio que mantínhamos no À Bolina, 
e na Univa (Unidade de Inserção na Vida Activa), foram-nos confirmando um padrão 
comportamental que desvalorizava ou eliminava os elementos de identidade. O apoio na 
produção de curricula, por exemplo, demonstrava que os elementos de diferenciação não eram, 
em geral, revelados na presunção de puderem funcionar negativamente para o empregador. Esta 
“poda” atingia sobretudo a língua e a cultura.
A acção no domínio da memória e narrativas, nomeadamente com o “Bitchu di conto” e “Cusa 
Sabi”, permitiu-nos pressentir o que pode acontecer se esse movimento for feito com ausência 
ou défice de mundo: pouco a pouco emergem vínculos de exaltação de uma pertença sectária. O 
"nós contra o mundo" corresponde a uma hipervalorização das nossa “identidade” relativamente 
ao "outro", que desconhecemos e não queremos conhecer. Se a hipervalorização for absoluta e o 
outro tender para zero, as possibilidades de exercício de violência sobre o "outro" são grandes e 
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emerge a narrativa, muito mobilizadora, de que o caminho se faz contra o outro, contra a 
diferença. Esta "descoberta" fez-nos olhar para fora do bairro. 
3. Comunidades de Memória
O processo memórias e narrativas no À Bolina chamou-nos a atenção para a falta de informação 
que temos em Portugal sobre a história dos países que foram outrora territórios coloniais 
portugueses, o que de alguma maneira se relaciona com a história do colonialismo que falta fazer. 
A série documental "A Guerra"60, da autoria de Joaquim Furtado, é um exemplo luminoso de 
como a pluralidade de visões sobre um mesmo objecto - traduzida no uso das designações 
Guerra Colonial, de Libertação e do Ultramar - pode unir, não porque ex-colonizadores e ex-
colonizados possam ter a mesma visão, mas porque têm a coragem de falar e discutir sobre o que 
aconteceu, trazendo-o para a esfera pública. Furtado, usando os arquivos da RTP e dos antigos 
Serviços Cartográficos do Exército, e procurando o depoimento de pessoas que viveram a guerra, 
estabelece um ponto de partida extraordinário não só para o debate sobre a Guerra Colonial e de 
Libertação mas também sobre o domínio colonial português à escala da Pátria de Fernando 
Pessoa e nossa, os que falamos a língua portuguesa. Ao mesmo tempo dá o exemplo de aquilo 
que pode ser feito com o material existente nos arquivos como suporte  às narrativas dos sujeitos 
que viveram a guerra.
Furtado articula a história “oficial” com as memórias. O chamado património - arquivos, 
bibliotecas, museus, património arquitectónico ou arqueológico - “fixa” a memória mas sem 
apropriação, aqui e agora, esse património incumpre-se. Alguns passos se deram no sentido de 
digitalizar e tornar acessível o património português e o património das comunidades de língua 
portuguesa; muito falta ainda fazer. Sobre esse espaço oficial podemos conceber um outro, 
constituído por uma comunidade de comunidades de língua portuguesa e suas diásporas na 
Internet, um espaço de produção e apropriação de memórias. Um espaço de produção de 
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60 Estreia televisiva na RTP no final de 2007
memórias subjectivas e pessoais onde todo o tipo de vínculos horizontais possam ser dilatados e 
potenciados dando mais paisagem a cada lugar físico e virtual.
A Identidade, seja individual seja colectiva, forja-se em dois movimentos distintos que se 
alimentam mutuamente. Um dirige-se ao passado e às memórias, outro dirige-se ao mundo e ao 
encontro com o "outro". As narrativas individuais e colectivas são já um produto da acção da 
identidade sobre a memória, pesquisa e exaltação de relevâncias que são resultado do exercício da 
vontade. A formação da identidade exige uma esfera pública em que o encontro com o "outro" 
revele aquilo que existe de diferente em nós. Quanto mais "mundo" esse encontro tiver, mais essa 
diferença se poderá afirmar como única. À medida que avançamos no mundo, avançamos na 
nossa narrativa e crescemos na ideia de nós próprios como sujeitos políticos. 
Uma comunidade de comunidades de língua portuguesa na Internet pode recriar as condições da 
produção das memórias das diásporas porque estabelece uma relação virtual entre o local de 
origem e o local de acolhimento, superando a noção de pertença minoritária. Seria redutor olhar 
essa comunidade de comunidades apenas como produtora das memórias subjectivas - da 
memória diversa. A multiplicidade de redes sociais que a integrariam constituiria um espaço 
público de diálogo e acção influenciando o modo de produção das identidades individuais e 
comunitárias. Por sua vez, da acção destas identidades sobre a memória emergem as narrativas 
relevantes e a imaginação das possibilidades individuais e comunitárias no futuro.
Existem muitas maneiras de abrir o património e a cultura aos cidadãos e obviamente cada 
estratégia está dependente da natureza dos fundos, colecções e do público-alvo, sendo que, em 
todos os casos, as novas tecnologias de informação e comunicação desempenham, como 
instrumentos, um papel fundamental. Podemos conceber dois movimentos que se articulam: 1) 
aquele em que se digitaliza e cria uma base de dados de inventariação de acordo com princípios 
científicos de rigor e conhecimento específico. Este é, naturalmente, um trabalho permanente e 
sem fim à vista, quer por via do alargamento da base de trabalho, quer pela evolução e mudança 
de métodos de análise e avaliação; 2) aquele que gera o processo de tornar acessível esses 
arquivos aos vários públicos-alvo e.g. investigadores, estudantes, cidadãos em geral através duma 
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multiplicidade de janelas disponíveis. A memória de uma comunidade sendo imaterial necessita 
de suportes materiais e precisa de uma narrativa sobre esses mesmos suportes materiais. 
Vimos que não basta tornar o património acessível, é necessário que ele seja apropriado, o que 
pressupõe não só um discurso mas sobretudo o debate que permita projectar o futuro dessa 
comunidade. É nesse movimento, entre o que o que fomos e o que poderemos ser, que se forja a 
nossa identidade como dimensão plural e simbólica. Os artistas, os criadores e os cientistas 
tiveram e têm na nossa sociedade um papel importantíssimo na criação de narrativas discernidas, 
visionárias e mobilizadoras sobre o que se passa à nossa volta. Por isso, uma comunidade de 
comunidades de língua portuguesa terá de ser concebida também como um espaço de ciência, 
tecnologia e arte.
 
Desde a antiguidade clássica que a cidadania é definida em termos políticos pelo que se diz e pelo 
que se faz entre pares, o que pressupõe um registo, uma narrativa sobre isso mesmo. A 
sobreinformação e a extrema mediação das sociedades contemporâneas colocam questões 
complexas “na escolha” das narrativas mobilizadoras e ao mesmo tempo “apagam” outras, que 
sendo potencialmente mobilizadoras são abafadas pelo ruído. Os reptos colocados aos criadores 
são, como no passado, “cantar” aqueles que "da lei da morte se vão libertando"? Pensamos que 
sim. Mas ao mesmo tempo compete-lhes dar mundo a contextos muitas vezes marcados pelo 
deserto. Criadores, que a partir do seu lugar insólito “descobrem” novos percursos e significados 
para o nosso contexto, abrem novas dimensões da nossa cidadania e exigem de nós o exercício da 
alteridade, muitas vezes de forma brutal. E, nesse sentido, a Arte e Ciência tenderão a ser cada 
vez mais políticas sendo a tecnologia, neste contexto, instrumental. 
A Esperança exige que acreditemos nas nossas possibilidades no futuro. Para isso é necessário 
que saibamos quem somos e nos aceitemos como somos; ao mesmo tempo, sentindo por dentro 
a nossa circunstância, sejamos capazes de agir sobre ela e prometer ao outro a forma dessa acção. 
A Memória é o ponto de partida dessa acção e a Arte pode ser o seu catalizador
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Pensar Portugal sugere uma reflexão não só sobre a presença de Portugal no mundo mas também 
sobre a essência dessa presença sobre a maneira de estar nesse mundo. Uma parte dessa maneira 
de ser reflecte-se e está reflectida na língua portuguesa que é ela própria um espaço de partilha . 
O que importa saber é, em que medida, a Internet e especificamente a Internet 2.0 pode ser um 
espaço privilegiado de exercício de cidadania global em língua portuguesa e que efeitos isso pode 
ter sobre a condição das diásporas dos países de língua oficial portuguesa. Ao mesmo tempo 
como é que a constituição de um espaço público em língua portuguesa, baseado na articulação de 
múltiplas redes sociais, pode redefinir o espaço cultural e económico onde vivemos?
63
Mestrado Gestão de Território e Urbanismo 
Relatório de Estágio
Faculdade de Letras da Universidade  de Lisboa
IV - Promessa e Acção
Hannah Arendt sugeria que o que distingue os homem dos outros seres é a sua capacidade de 
ordenar o passado através do perdão e de ordenar o futuro através da promessa. Vimos que os 
processos começados pela acção não podem ser  controlados nem revertidos e os seus resultados 
são imprevisiveis. Esta natureza da acção cria uma inquietação que em Arendt, longe de 
encontrar conforto no refúgio da vida contemplativa, enaltece duas categorias: o perdão e a 
promessa. O perdão mitigando a irreversibilidade da acção, absolvendo o actor  de consequências 
das suas palavras ou actos; a promessa caldeando a imprevisibilidade dos resultados através dos 
laços estabelecidos entre iguais. Sem ser perdoados ficaríamos para sempre vitimas das 
consequências dos nossos actos. Sem estar ligados por promessas, jamais conseguiríamos manter 
as nossas identidades e estaríamos condenados a errar sem direcção na completa escuridão. 
Ambas as faculdades dependem assim da pluralidade da interacção e da presença do outro. A 
construção das identidades colectivas passa, em Arendt (1958), pelo discurso e acção políticas e 
um processo continuo de negociação do espaço público. 
1. A acção humana
A liberdade em Arendt é indissociável da inovação e da acção: de fazer o totalmente inesperado. 
O pluralismo, o confronto com o “outro” é uma forma de validação do exercício de liberdade 
entendida esta na sua dimensão pessoal e única, e entendida a Polis como o espaço dessa 
validação. Desta maneira, a  acção é uma manifestação de liberdade numa rede plural. Cada actor 
entra em relação com uma intrincada rede de acções e eventos que não podem ser controlados 
por ninguém em particular e cujos resultados são imprevisíveis e irreversíveis. Agindo, todos 
somos capazes de começar processos mas ninguém tem a capacidade de controlar as 
consequências dos seu actos.  Arendt alerta também para o facto de cada acto determinar uma 
série de acções e reacções que não têm fim. 
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No campo de acção que escolhemos o confronto com o outro começa por ter uma barreira  ao 
nível da palavra, das competências associadas à língua, mais grave que a condenação ao silêncio 
pelo outro é a condenação de si próprio ao silêncio. No silêncio os conflitos resolvem-se em 
violência interna ou externa. Sem palavra não existe diálogo; sem diálogo não existem promessas, 
nem acção, nem poder: o espaço público reduz-se a um conjunto vazio. Muitas vezes na acção 
temos essa sensação de estar a negociar esse conjunto vazio. Importa investigar quais os 
contextos catalizadores da emergência de redes? Onde intervir, de maneira a criar as sementes da 
mudança acreditando, como Arendt, que um pequeno acto e, por vezes, uma palavra são 
suficientes para mudar todas as constelações? Sabemos que as intervenções focadas na eficácia da 
afectação de recursos geram relações instrumentais de dependência, mas será a acção em rede, 
concentrada no processo e na fertilidade, ineficaz à luz dos padrões de avaliação de projectos? 
Como compatibilizar eficácia e fertilidade? Finalmente, como transformar o “pluralismo 
excluido” em “pluralismo inovador”, ou seja escancarar o espaço público à alteridade existente 
nos territórios de exclusão ?
2. Os Casos À Bolina: “Os Jurados do Indie” e “Miguel”
Os Jurados do Indie Júnior
Em 11 de Abril de 2008, o blog “Os Lanternistas”61 anunciava os nomes dos membros do júri do 
Indie Júnior: Alina Moreira, Vilma Sanhá, Ana Sofia Lopes, Ana Francisca Lopes e Eduino Silva. 
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A convite do Indie Festival de Lisboa, e por indicação do ACIDI, o À Bolina terá assim uma 
participação especial na secção infanto-juvenil das sessões de cinema do festival que virão a 
decorrer no Cinema S. Jorge, no Fórum Roma” e no Teatro Maria Matos, entre 24 de Abril e 4 de 
Maio. 
A participação destes Lanternistas como jurados no Indie Júnior é o culminar de um processo, 
iniciado em Novembro de 2007 com o visionamento do filme “Aniki Bóbó” de Manuel de 
Oliveira na Cinemateca Júnior/ Museu do Cinema e a constituição de um clube de jovens críticos 
de cinema, que se autodenominaram os “Lanternistas” numa referência ao cinema como 
“Lanterna Mágica” e aos projectores ambulantes de pré-cinema. Estes jovens do bairro, entre os 
11 e os 15 anos, foram revelando de várias formas a capacitação que a acção em rede pode gerar.
A colaboração entre o À Bolina e a Cinemateca Júnior é iniciada nessa altura e vai ganhando 
forma a partir da proposta efectuada por Maria do Carmo Piçarra (À Bolina) a Antónia Fonseca 
(Cinemateca Júnior), de que em 2008, Ano Europeu do Diálogo Intercultural, se programassem 
filmes que fomentassem a consciência da importância da diversidade e partilha culturais. 
Na madrugada de 30 de Fevereiro de 2008, Alina Moreira e Vilma Sinhá falam no “Programa 
Etnias”, do canal de televisão SIC, da sua experiência como Lanternistas, que é também a 
primeira experiência da Cinemateca Júnior de formação contínua na área do cinema.
Os resultados desta acção são imprevisíveis e irreversíveis. Foram-se manifestando quando, logo 
após o visionamento de “Aniki Bóbó”, os Lanternistas nos chamaram a atenção para o programa 
de televisão que comemorava o aniversário de Manoel de Oliveira ou, quando na última sessão na 
Cinemateca, na qual foi projectado o “ET” de Spielberg, a convivência com um grupo de 
crianças da zona da Lapa62 deu uma medida da apropriação que estes jovens da Quinta da Serra 
faziam do espaço do Museu do Cinema como seu. 
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62 Zona de Lisboa habitada predominantemente por famílias de rendimento elevado
Miguel 
Em Junho de 2007, a Sociedade Lomográfica de Lisboa promoveu um ateliê de Iniciação à 
Lomografia, com o objectivo de preparar o concurso/maratona fotográfica “Dias de Imagens” 
uma parceria ACIDI/ Fundação Calouste de Gulbenkian, no âmbito da iniciativa “O Estado do 
Mundo”. Tratava-se de seleccionar trabalhos fotográficos produzidos por equipas constituídas 
por jovens abrangidos por projectos financiados pelo Programa Escolhas do ACIDI, os quais 
viriam a ficar expostos publicamente nos jardins da Gulbenkian durante o período do Fórum 
Cultural “O Estado do Mundo”.
Uma equipa de quatro jovens do bairro com idades rondando os treze anos, foi escolhida para 
concorrer. Além da participação no ateliê onde se deram as noções básicas de fotografia com 
máquinas “Lomo”, era pedido às equipas participantes que fizessem um guião sobre a sua vida 
no lugar onde residiam, para que num único dia-“Dia da Maratona Fotográfica”- pudessem 
ilustrar esse guião com fotos feitas com máquinas fotográficas cedidas pela “Embaixada 
Lomográfica”.
Depois de escolhida a equipa, tomámos conhecimento que ela não poderia ter mais de três 
elementos. A equipa, com quatro elementos desde início, teria de encontrar uma solução 
negociada. Numa reunião onde foram discutidas as várias saídas possíveis para o problema surgiu 
a ideia de que o Miguel, membro da equipa, sairia e em contrapartida seria, ele próprio, o objecto 
do guião. A ideia pareceu perfeita a todos porque, por um lado, resolvia a questão da escolha de 
quem deveria sair da equipa e, por outro, focava o tema do guião facilitando o trabalho da equipa. 
Ao longo de vários dias a equipa dedicou-se a construir o guião do qual retiramos excertos63:
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“(...)Brincar a armar em mau
O Miguel é um rapaz de 13 anos que pode parecer muito mau mas que é sobretudo um brincalhão quando se 
trata de ameaçar – diz que gosta de ameaçar na brincadeira as pessoas que conhece. Do que ele não gosta é de 
perder. Quando perde no futebol, por exemplo, atira a bola para longe. E quando na escola os professores o 
irritam diz-lhes que são malucos e atira mesas e cadeiras para o chão.
O sonho do futebol
É uma pessoa bonita e simpática, alegre, que gosta de brincar e jogar à bola além de gostar de conversar. Quando 
era mais novo, praticava futebol na Encarnação. Jogava como trinco (no meio campo) e é por isso que joga bem. 
Quando fala sobre si, o Miguel conta que a melhor coisa que lhe aconteceu foi que, quando fez 12 anos, o padrasto 
lhe ofereceu um computador portátil. “Fiquei muito contente porque há muito tempo que estava à espera.”
Retrato de família
Vive com a mãe, Claudina, e o padrasto, Alexandre, e com os dois irmãos mais novos: o Alexandre e a Maria. 
A irmã mais velha, a Nélida, estuda em Coimbra. É um bom irmão. Ajuda em casa e costuma ir buscar a irmã 
ao infantário enquanto a mãe ainda está a trabalhar.
Voltar à Guiné ou continuar nesta escola?
O Miguel sente falta do pai. Ele vivia na Guiné até há um ano mas agora vive do outro lado do rio e mesmo 
assim nunca se encontram. Como o Miguel chegou a Portugal quando tinha apenas quatro anos e não regressou à 
Guiné, nunca teve muito contacto com o pai. Há pouco tempo a mãe ameaçou que o ia mandar para o seu país 
natal. Isso aconteceu porque ele foi com amigos ao centro comercial Vasco da Gama e um deles, que gosta de 
roubar, foi apanhado. Todo o grupo foi levado para a esquadra e a Claudina teve de ir buscá-lo lá. No dia 
seguinte, zangou-se com o Miguel e fez essa ameaça. Ele ficou muito triste mas não chorou. Espera que a mãe não 
o mande para a Guiné embora saiba que tudo é possível.
As casas dos outros
Ele é muito popular no bairro. Os melhores amigos dele - o Almirante, o Paulo Jorge, o Silvino, o Albino - são 
daqui e conhece-os desde a infância. Alguns são seus primos. Ele gosta de ouvir a mãe contar como chegou ao 
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bairro, para poder procurar uma vida melhor. Quando aterrou no aeroporto, há medida que ia atravessando a 
cidade pensava: “É aqui, nestes prédios, que vou viver”. Quando finalmente o táxi chegou à Quinta da Serra, as 
ervas junto às casas eram quase tão altas quanto na sua terra, Bissau. A Europa ficava lá fora, nos limites 
exteriores ao bairro. Neste, porém, a lealdade e a ajuda entre vizinhos são importantes.
A carga policial
“A pior coisa que me aconteceu foi num dia que estava a jogar futebol, alguns polícias vieram fazer patrulha e 
pararam em frente do campo. Puseram-nos a todos de barriga para o chão, um dos polícias pegou em mim e deu-me 
pontapés na boca e fiquei com a boca ferida e inchada. Senti-me muito revoltado.”
O bairro do amor
“Eu, Silvino, sou amigo do Miguel e gosto do bairro porque nasci aqui. Cá tenho a minha família, tenho o apoio 
escolar e tenho todos os meus colegas e amigos: Vivo aqui porque é um bairro agradável. A nossa vida aqui 
começou quando o meu pai, que nasceu em Cabo Verde, teve de vir trabalhar para Portugal. Passados alguns 
anos, a minha mãe também veio viver para Portugal. Um dia a minha mãe ficou grávida de mim e, após nove 
meses, eu nasci. Passados alguns anos, nasceu a minha irmã, com um problema no fígado. Há uns anos atrás a 
minha mãe e a minha irmã queimaram-se com água quente e a minha irmã ficou cinco meses internada. Quando 
ela saiu foi a minha mãe a ser internada logo de seguida e, enquanto ela esteve no hospital, eu e os meus irmãos 
ficámos com a minha outra irmã mais velha. Quando a minha mãe saiu do hospital, entrei para a quarta classe. 
Nesse mesmo ano, fui à minha terra natal, que é  a ilha da Praia. Passei dois meses em Cabo Verde e fiz lá os 13 
anos. Foi muito fixe!”
Amigos no À Bolina
“Na Quinta da Serra existe um projecto que se chama À Bolina. É lá que estão inscritos mais de metade dos 
meninos da Quinta da Serra e passam o tempo a fazer os trabalhos de casa, a brincar e a divertir-se. Este projecto 
está a decorrer desde Dezembro. Serve para os alunos recuperarem as notas e até já recuperaram imensos alunos 
desde que começou. As monitoras, Catarina e Ângela, e também o Bernardo trabalham muito por isso. Eu acho 
que este projecto é óptimo para um bom enriquecimento escolar”.
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Acordar estremunhado
“Vou sempre para a Escola Bartolomeu Dias, em Sacavém, com o Miguel. Chego a casa dele às 7h45 e fico lá à 
espera quase 30 minutos. De vez em quando aindo o encontro a dormir. Já vi os professores dele mandarem-no 
para a rua porque ele e os colegas estão sempre à luta dentro da sala e metem pipas nas portas para não terem 
aulas.”
Vira-caixotes
“No dia de Natal do ano passado resolvemos festejar. A minha mãe arranjou champanhe e arranjei um CD 
para ouvir música. Os meus amigos sugeriram que fossemos até fora do bairro, aos prédios. Fomos todos e 
andámos a virar caixotes do lixo. Até que a polícia apareceu. Corremos em várias direcções mas os polícias 
apanharam quatro de nós. O Bundex, um dos meus melhores amigos, foi apanhado e seguiu para a esquadra num 
dos carros da polícia. Nós fomos para casa mas à noite os pais dos meus amigos tiveram de ir buscá-los à 
esquadra.”
Amor&Hi5
"Ele também tem namoradas. São as raparigas que pedem para conhecer o Miguel apesar dele ser muito agressivo 
para elas. Hoje no intervalo estive com ele. Umas amigas dele estavam sempre a chatear-nos mas nós corremos até 
apanharmos algumas delas. Obrigámo-las a ajoelhar e a pedir muitas desculpas. O Miguel é o rapaz da Quinta 
da Serra com mais amigas no Hi5.”
Desfocados
“Convidaram-nos para participar numa maratona fotográfica que ilustrará a nossa vida no bairro. Como só 
podiam participar três pessoas, todos concordaram que o Miguel seria a personagem principal da nossa história. 
Um dos dias, tivémos de ir à Costa da Caparica, aos Amigos da Costa. Chegámos lá e ficámos cinco minutos à 
espera a apanhar banhos de sol e depois fomos jogar matraquilhos. Estiveram a explicar-nos como é que se 
utilizam as máquinas Lomo. Mostraram um vídeo e foi muito fixe. Enquanto esperávamos que o homem acabasse 
de explicar, o Miguel esteve todo o tempo a gozar. Como não tivémos tempo de almoçar antes, depois fomos ao 
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supermercado comprar comida. Quando estávamos a sair, o Miguel viu uma senhora estava cheia de compras e 
perguntou-lhe se precisava de ajuda. A senhora respondeu que não mas disse que, ao menos, ele era simpático.”
O resultado do processo de escrita do guião criou grande expectativa relativamente à maratona 
fotográfica a protagonizar pela equipa “Miguel”, de tal forma que o editor da revista Escolhas 
quis fazer a reportagem da mesma. 
No dia “D” - escolhido propositadamente pelo Escolhas para coincidir com o Dia da Criança - 
nada funcionou. Durante o mesmo, a equipa, munida das máquinas Lomo, deveria produzir todas 
as fotos necessárias à ilustração do guião. Na escola, pela manhã - ligeiramente antes da hora 
marcada para a reportagem do Escolhas - o Miguel apareceu fugazmente dizendo que iria chamar 
o Silvino,  membro da equipa. Nem um, nem o outro, voltou a aparecer. À tarde, já no bairro, as 
coisas não correram melhor pois as raparigas também não compareceram. Ao fim do dia 
nenhuma promessa tinha sido cumprida. 
No Dia da Criança, em que há dispensa de aulas, os jovens da Quinta da Serra vão para a piscina 
oceânica de Oeiras, um programa muito esperado durante o resto do ano. O conhecimento do 
facto talvez nos devesse ter alertado para a necessidade de um plano alternativo. Mas teria feito 
sentido?
Os participantes tiveram oportunidade de analisar e classificar os guiões das outras equipas. Os 
membros do À Bolina foram de uma severidade extrema na análise dos outros trabalhos. No dia 
1 de Julho, nos jardins da Gulbenkian, foram distinguidos os melhores projectos. Nenhum 
prémio foi atribuído à equipa Miguel. Conta-se que a Ana Francisca - membro da equipa e 
presente na entrega dos prémios - teve um ataque de fúria.
Excertos do Diário de Bordo
Faz quase um ano fomos a uma reunião na Costa da Caparica sobre um concurso de fotografia. Eu e quatro 
jovens pré-adolescentes. Como a reunião tinha sido marcada a uma hora que não tinha permitido que eles 
71
Mestrado Gestão de Território e Urbanismo 
Relatório de Estágio
Faculdade de Letras da Universidade  de Lisboa
almoçassem depois da saída da escola, após a reunião fomos a um supermercado. Decidi que seriam eles a fazer as 
compras dei-lhes dinheiro e mantive alguma distância deles para que se sentissem livres para decidir comprar o que 
mais lhes conviesse. Estavam pois aparentemente sozinhos no supermercado. A entrada deles foi impressionante 
porque todo o supermercado pareceu reordenar-se em função deles, dos seguranças aos caixas passando pelos olhares 
de alguns clientes.
Tudo correu muito bem. Eles compraram as coisas certas, para o dinheiro que tinham, pagaram e saíram. Para 
tornar o evento perfeito um deles à saída perguntou a uma senhora de certa idade carregada de compras se 
precisava de ajuda? A resposta veio suave: Não, meu filho, mas és muito querido.
A imagem, o filme, da nossa entrada no supermercado não me sai da cabeça desde aí. O que é que estamos a fazer 
às nossas cidades? O que é procuramos no nosso afã de "purificação", com a segurança em espaços públicos que 
associa a diferença ao perigo? Afinal o que faz a cidade não é exactamente essa possibilidade de encontrar o outro, 
o desconhecido e de conviver com ele?
Quinta da Serra, Maio de 2008
3. Comunidades de Esperança 
O Projecto FARE- Fio de água Rede de Esperança visa a constituição de uma comunidade de 
aprendizagem informal na internet orientada para a promoção da cidadania em territórios em 
risco de exclusão. Surgido no âmbito do À Bolina não foi, até ao momento, implementado. O 
FARE consolida e substancia grande parte das aprendizagens do À Bolina .
A Rede Esperança está focada num modelo de aprendizagem informal que permita aos 
destinatários melhorar a sua literacia e desempenho escolar, ao mesmo tempo que promove a sua 
criatividade e capacitação para o exercício de uma cidadania plena.
A tipologia dos nós (hub) da rede é: 1) Destinatário/a - Crianças até ao 13 anos residentes em 
territórios em risco de exclusão; 2) Tutor(a) - Jovens até aos 25 anos residentes em territórios em 
risco de exclusão que tenham com os destinatários simultaneamente uma relação de amizade e 
72
Mestrado Gestão de Território e Urbanismo 
Relatório de Estágio
Faculdade de Letras da Universidade  de Lisboa
uma proximidade física; 3) Patrono/a - Qualquer pessoa que esteja disposta a agir durante 11 
meses , dedicando 30 minutos por semana do seu tempo e 3 Euros por dia do seu dinheiro.64
A Infraestrutura usada é constituída pela Internet (e as várias ferramentas de comunicação e 
formação de comunidades disponíveis) e um computador portátil ( a adquirir no âmbito da 
iniciativa) por cada tandem destinatário-tutor, pressupondo que o patrono possui, ou tem acesso, 
a um computador.
Cada destinatário faz um processo de autoaprendizagem que parte dum diagnóstico empírico das 
suas necessidades e gostos, apoiado localmente pelo tutor e catalizado pelo patrono. O sentido 
dessa aprendizagem é muito aberto mas tem uma exigência: deve ser partilhado. Esta partilha faz-
se não só no seio da célula base : triângulo destinatário/ tutor/ patrono mas também no âmbito 
da Rede Esperança. Esta aprendizagem está baseada em promessas pessoais. Compromissos 
mútuos que devem ser cumpridos. Por exemplo: a criança tem dificuldades em língua portuguesa 
e compromete-se a traduzir um texto de que goste da sua língua para português, ou, se gosta de 
música, a fazer uma letra em português que disponibiliza na Rede de Esperança para ser 
musicada por alguém que faça música. A ideia é a de que quando aprendemos alguma coisa 
aprendemos com o outro mas também para o outro. Existe desta maneira uma relação estreita 
entre aprendizagem e cidadania.
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64 Excertos das FAQ do Projecto:
A Empresas podem participar?
Sim. A participação das empresas é fundamental através do Pacote de Esperança: As empresas aderentes divulgam junto dos seus colaboradores a Rede 
de Esperança e relativamente àqueles que aderirem, comprometem-se a antecipar o valor total da contribuição dos Patron@s, a qual será depois 
descontada mensalmente aos aderentes. Este valor serve para adquirir o computador do tandem destinatári@/tutor@
Posso ser Patron@?
Qualquer pessoa pode ser Patron@ desde que esteja disposto a oferecer 30 minutos de presença na Internet por semana à Rede de Esperança e 3 euros 
por dia durante, um período de 11 meses.A sua contribuição diária vai permitir comprar um computador para o seu tandem destinatári@/tutor@ ao 
fim dos 11 meses. Precisamos de antecipar esses recursos. Talvez a sua empresa possa ajudar aderindo ao "Pacote de Esperança".
Posso Ser Tutor(a)?
Se tens mais de 13 anos e menos de 25, existe no teu bairro um projecto do Programa Escolhas, tens um amigo ou amiga mais novo que queres ajudar, 
dirige-te ao coordenador do projecto e diz-lhe que queres participar na Rede de Esperança.
Posso Ser Destinatári@?
Se tens menos de 13 anos e existe no teu bairro um projecto do Programa Escolhas dirige-te ao coordenador do projecto e diz-lhe que queres participar na 
Rede de Esperança. Não te esqueças que precisas de arranjar um amigo ou amiga mais velho que possa ser teu tutor.
O papel das TIC aqui é fundamental porque "liberta" a criança e o tutor dos constrangimentos 
do território -"dá-lhe mundo". Ao mesmo tempo, abrem-se as possibilidades de dar visibilidade 
ao que se passa nos territórios em riscos de exclusão.
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V - Uma Visão para um Modelo de Intervenção
1. Objectivo do Estudo de Mestrado
Bairro da Quinta da Serra, Prior Velho. São 3 horas da tarde de princípio de Fevereiro de 2008. 
Sento-me na mesa branca da barraca do “Salão”, onde funciona o projecto À Bolina. Pela janela, 
virada a sul, entra um sol que antecipa a Primavera. Lá fora, o som familiar do bairro. Releio a 
promessa de Setembro de 2007, que definia assim  o  objectivo do “Estudo de Mestrado:
O objectivo do estudo é dar resposta às necessidades de condução de projectos de inclusão social de imigrantes 
através da formulação de um modelo que possa funcionar como guia político para a acção e abra uma janela para 
ulterior investigação no quadro de um doutoramento.
Hannah Arendt sugere sempre um percurso hipertextual pelas categorias do seu pensamento, olhadas dos múltiplos 
pontos de vista e variados contextos que constituem a sua obra; por isso, mais do que a coerência interna ela 
procura o diálogo, mais do que a verdade constrói o território das verdades. Esta “propriedade” permite uma 
apropriação absolutamente contemporânea do seu pensamento como suporte da praxis de intervenção social, sendo 
este o ponto de vista do estudo. 
O modelo a desenvolver organiza-se  a partir da questão de saber como e onde intervir de modo a optimizar a 
eficácia  e a fecundidade. A prática fez-nos reter três grandes núcleos de intervenção, a saber: i. A (re)constituição 
da memória e as narrativas, ii. A criação do espaço público, iii. A dinamização da acção em rede.
As grandes categorias da teoria da Acção de Arendt produzem neste caso os tecidos à volta destes núcleos 
estruturantes: Construção de Identidades, liberdade e negociação de espaço público, perdão e promessa, labor, 
trabalho, acção e vínculos comunitários subjacentes e, finalmente, violência e poder - talvez o grande catalisador do 
nosso encontro com Hannah Arendt.
O estudo a desenvolver não questiona as várias disciplinas das ciências sociais associadas às boas práticas neste tipo 
de projecto, tão pouco põe em causa a perspectiva interdisciplinar que releva da óptica do planeamento, mas procura 
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a sua integração num contexto que possa iluminar territórios, onde os princípios da irreversibilidade da acção e da 
imprevisibilidade e falta de controlo sobre os seus resultados, como os define Arendt, têm um testemunho prático 
exemplar.”
2. Os Antecedentes: Pensar no Agir 
Reconheço nos objectivos do estudo de mestrado o espírito que me encaminhou para a 
investigação, isto é, reflectir sobre a nossa prática na Quinta da Serra; ao mesmo tempo talvez 
exista no texto uma arrogância intelectual na qual não me revejo. Para explicar o que quero dizer 
vamos recuar quase um ano. Em Abril de 2007 fazíamos o primeiro esforço de reflexão sobre a 
nossa acção que é, ao mesmo tempo, um encontro com Arendt. O texto chama-se precisamente 
“Pensar no Agir I”:
“Hannah Arendt dizia que o que distinguia os homem dos outros seres era a sua capacidade de ordenar o passado 
através do perdão e de ordenar o futuro através da promessa.
Pensar no Agir é uma promessa de reflexão sobre a acção do projecto À Bolina no território da Quinta da Serra 
que não tem a pretensão de ser generalizável . É apenas aquilo que é, uma reflexão à volta de uma prática para 
melhor a ordenar.
“Conhece-te a ti mesmo” 
Quando chegámos à Quinta da Serra – um bairro de barracas no Prior Velho habitado sobretudo por Cabo-
Verdianos e Guineenses- tratava-se antes do mais de fazer o reconhecimento do território: das condições concretas 
em que viviam pessoas concretas. Esse reconhecimento seria a base para estabelecer a oferta do projecto e essa oferta 
seria o instrumento da capacitação das pessoas e portanto da promoção da inclusão social.
Com o passar do tempo fomos constatando que esse programa continha uma grave omissão: Nós. Ou seja a 
necessidade da equipa efectuar, na acção, um processo de auto-conhecimento obstinadamente rigoroso. Ou seja, 
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assumindo aquilo que cada um dos seus membros e a equipa como um todo, efectivamente é e não aquilo que 
gostaríamos que fosse. A acção tem-nos fornecido um surpreendente mapa de nós próprios.
Esse processo de auto-conhecimento, forjado na acção é, creio, o ponto de partida do primeiro tempo de capacitação 
da equipa. Nesse processo dá-se uma espécie de homeostase entre o interior (nós) e o exterior (o território). Nessa 
homeostase aprendemos que defeitos e virtudes essenciais são categorias plásticas e que o exercício de tomada de 
decisões é centrado na procura de contextos virtuosos. Dito doutra forma, um mesmo traço de carácter pode ser 
defeito ou virtude em função do contexto e o contexto é uma emanação da base moral e como tal, duma procura 
interior “cá fora”.
Este é o ponto de partida, de chegada e de novo de partida e de novo de chegada em muitos ciclos em que 
procuramos reconhecer uma tendência ascendente.
“Chamar o outro pelo seu nome”
No princípio, animados de boas intenções, a capacitação  parecia  como algo que estávamos ali para  oferecer 
através duma acção que procurava a eficácia.  De alguma maneira tratava-se de um exercício empresarial 
eticamente conduzido. Identificar bem os nossos clientes e as suas necessidades, definir o mix de produtos capaz de 
as satisfazer, planear e controlar, dirigir e organizar os recursos de modo a procurar uma eficiência e eficácia que 
deixasse todos satisfeitos: O nosso público-alvo, o programa Escolhas, o Consórcio do Projecto e a equipa.
A eficácia gera coisas, a fertilidade gera seres. Concentrados na eficácia da afectação de recursos vimo-nos 
conduzidos a relações instrumentais e até de paternalismo/dependência, possivelmente o erro mais grosseiro de 
intervenções deste tipo. Com objectivos quantitativos e qualitativos para cumprir o caminho mais fácil é fazer o 
exercício já sabendo a resposta ou seja submetendo os meios aos objectivos e o processo ao resultado. Ora a nossa 
experiência ensina-nos justamente o contrário: o processo define o resultado. A fertilidade emerge de relações 
constitutivas. Relações entre pessoas que decidem trabalhar em conjunto. Dessas relações brota um poder específico, 
uma capacitação que é apropriada de diferentes maneiras e em livre arbítrio por cada um dos sujeitos 
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intervenientes. Neste sentido a capacitação não se oferece, produz-se na relação e não é de só uma das partes mas 
de todos os sujeitos da relação.
A primeira reunião, em Abril, com a comissão de pais é um exemplo luminoso desta capacitação mútua, dos Pais 
e da Equipa, gerada por uma relação constitutiva voltada para a melhoria do desempenho escolar.
Uma relação constitutiva, uma relação fértil, pressupõe que designemos o outro pelo nome. O abandono da 
abstracção dos números e das generalidades qualitativas assumindo o primórdio do sujeito. A revelação acontece a 
seguir. O sujeito, o substantivo, tem muitos adjectivos. Cada pessoa é uma multiplicidade de identidades. Uma 
relação fértil parte da identificação daquilo que realmente nós somos e daquilo que realmente o outro é. Não 
daquilo que gostaríamos que o outro fosse. Mas assume a possibilidade de mudança, a possibilidade de 
transcendência a partir do poder gerado no próprio seio da relação. Tal é a natureza da nossa Utopia.
“Descer juntos”
No À Bolina, apesar da juventude do projecto, passámos por momentos de grande desolação quando, no dia 7 de 
Março, nos foram roubados todos os computadores do CID-NET. Mas, em 11 de Março, na reunião da 
população deu-se um salto qualitativo na nossa relação com a comunidade. Deixámos de poder dar o que tinhamos 
prometido. O projecto ficou mais pobre. E a pergunta que fizemos foi se nos queriam, assim, pobres? A resposta, 
emocionada, desassombrada e avassaladora foi: Sim! A nossa relação constitutiva com a comunidade começa aí. 
Deixámos de “estar para” para “estar com”.
Em muitas opções “estar com” exige uma progressiva identificação com a comunidade. A língua, a cultura, a 
maneira de viver, a pobreza. Não questionamos essas opções. Mas gostaríamos de valorizar a via da diversidade. 
A das relações constitutivas entre pessoas diferentes. Perde-se, talvez, em eficácia, ganha-se em fertilidade. As 
pessoas do projecto introduzem diversidade no eco-sistema económico e sócio-cultural do bairro. A diversidade 
assente em relações não-instrumentais e constitutivas gera fertilidade e capacitação. A mudança de estado dá-se 
quando os meninos e meninas do bairro deixam de ver as “brancas” para ver a “Catarrina” ou a “Anja” e a 
seguir lhes escrevem cartas de amor e lhes trazem  flores.
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Queremos estar conscientes que vamos ter muitos mais momentos de desolação na nossa acção. Se soubermos descer 
juntos, reforçando relações, sem medo de bater no fundo, vai ser fácil subir para a luz.”
O texto está, obviamente, marcado por uma quase intimidade com o objecto de estudo e pelo 
clima emocional que vivíamos, mas enuncia, de maneira embrionária, as grandes ordens de 
questões que pretendo discutir na minha investigação. Pensar no Agir é uma promessa de 
reflexão sobre a acção do projecto À Bolina no território da Quinta da Serra que não tem a 
pretensão de ser generalizável. É apenas aquilo que é, uma reflexão à volta de uma prática para 
melhor a ordenar. Talvez Hannah Arendt esteja mais presente neste texto do que no enunciado 
dos objectivos do estudo de mestrado.
O segundo texto que completará o diptico dos antecedentes do estudo é o “Pensar no Agir II”. 
Se “Pensar no Agir I” se coloca sobretudo ao nível da reflexão sobre o sujeito, a abordagem do 
segundo texto visa a comunidade. É o corolário de uma busca de respostas no quadro das 
ciências sociais para os problemas com que nos confrontamos no nosso campo de acção e é 
também uma constatação das suas limitações como guia de acção. “Pensar no Agir II” é, ao 
mesmo tempo, um tributo às mulheres do bairro, heroínas à espera de narrador, sob o signo de 
outra mulher – Hannah Arendt. 
Eis o texto:
“Do Diagnóstico” 
Trabalhar em conjunto é uma viagem  em conjunto. Comecemos por Macbeth com a sua recomendação de 
desempenho em tempo, espaço e medida que sintetiza admiravelmente muitas páginas de manuais de planeamento. 
O plano/promessa, forma de ordenar o futuro, começa na estação do diagnóstico. O primeiro diagnóstico é exógeno 
i.e. sustenta a promessa. No nosso caso, o diagnóstico usado foi o da rede social. Os diagnósticos deste tipo de 
territórios têm em comum o jargão sinóptico das chamadas ciências sociais e dão-nos uma visão generalista que 
alimenta bem a justificação para a intervenção. Pouco a pouco esse diagnóstico foi-se endogeneizando. Digamos que 
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o projecto se apropriou do diagnóstico na justa medida que a comunidade se apropriou do projecto. Dum 
diagnóstico estático, externo e abstracto passámos progressivamente a um diagnóstico dinâmico, orgânico e centrado 
no sujeito. Em projecção, arriscamos a dizer, um diagnóstico que tende a confundir-se e a desaparecer na acção da 
mesma maneira que a água alimenta a terra sedenta. Um diagnóstico que se realiza plenamente quando deixa de 
existir como categoria independente . Ao mesmo tempo importa voltar à estação de partida, animados pelo sentir 
actual do projecto e fazer uma análise critica do nosso diagnóstico inicial.
Uma primeira reflexão sugere que os preconceitos embalados no instrumental das ciências sociais não deixam de 
ser preconceitos e tornam-se mais perigosos devido à sua legitimação científica. Muitos dos problemas diagnosticados 
relevam duma visão etnocentrada, culturalmente autista, da realidade do bairro. A ideia de destruturação familiar 
pressupõe o cânone da estrutura familiar “normal”. Na Guiné, por exemplo, cada indivíduo tem uma referência à 
família, à tabanca e à etnia - não necessariamente por esta ordem - as crianças brincam ou desempenham tarefas 
para a comunidade65 tendo os adultos da tabanca, familiares ou não, a função de ordenar essas actividades. Por 
outro lado, em muitos casos, um homem tem mais que uma mulher competindo a cada uma das suas mulheres 
criar os respectivos filhos. Esta lógica, da tabanca, permanece na realidade do bairro e  a ela se juntou a necessidade 
de reagir às próprias condições da diáspora em que Portugal é muitas vezes uma plataforma de imigração na 
Europa para os homens mas onde as mulheres permanecem como que a ligar o mundo (dos homens) e as suas 
origens (os que ficaram). Nas situações de crise económica que vivemos muitas vezes os homens procuram trabalho 
fora de Portugal. Quando os jovens  “descarrilam” as mães muitas vezes obrigam-nos a ir para a terra. Desta 
maneira, a família cruza uma busca de economia e uma procura de raízes num movimento que é muitas vezes 
dilacerante. Essas famílias dispensam o rótulo de destruturadas não porque não o sejam mas porque o adjectivo as 
estigmatiza e as reduz, resultando no contrário às intenções que animam os diagnósticos.66
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65 As duas categorias são elas próprias marcadas pela nossa cultura. Muitas das ocupações tradicionalmente reservadas às crianças 
têm várias propriedades: úteis, divertidas e naturalmente estimulam o desenvolvimento de competências. Por exemplo, de acordo 
com Junilto Netchemó, em Orango Grande, no Arquipélago dos Bijagós, as crianças divertem-se fazendo barulho junto aos 
campos de arroz para afugentar os macacos que adoram comer o arroz em verde. A nossa noção de trabalho infantil não pode ser 
dissociada do(s) contexto(s).
66 É interessante constatar o paralelismo que existe com o discurso bem intencionado e compungido de alguma comunicação 
social sobre a degradação dos bairros apelando para a solidariedade social. Recentemente, uma  jornalista da Lusa e um fotógrafo 
estiveram no bairro a fazer uma reportagem que resultou num artigo que saiu em vários jornais. A Ana Francisca Lopes, 13 anos, 
que vive no bairro, comentou :“já viste? coitadas das pessoas que vivem nestes sítios(…)”
Fraternidade e Comunidade
A segunda reflexão começa onde a primeira termina. Vimos como o papel da mulher ligando o mundo e as origens 
a torna central na resolução de um conflito entre espaços, tempos e naturalmente, culturas distintas. A resolução 
dialéctica dessa contradição produz mundo e cidadania mas a verdade é que o contexto tende muitas vezes a 
reproduzir ampliadamente as condições de partida. Que condições são essas?
Voltemos à tabanca - à tabanca guineense - a tabanca como aldeia, como aldeia fortificada que se protege do 
exterior, gera dentro de si uma comunidade ou uma fraternidade? Deixamos a pergunta sem resposta. O que nos 
importa responder é se transposto para um novo espaço – neste caso o espaço da Quinta da Serra – os memes 
culturais que geram a tabanca produzem uma fraternidade ou uma comunidade?
Paramos um pouco para esclarecer conceitos. Fraternidade entende-se aqui como uma forma de organização dos 
oprimidos, dos humilhados, daqueles que privados de luz procuram o calor e a solidariedade dos seus pares. Mas, 
mais que uma forma de organização, podemos identificá-la como um processo segundo o qual os perseguidos ou 
marginalizados vão cerrando fileiras até não existir mundo entre eles. E a ausência de mundo - como dizia 
Arendt- “é, infelizmente, sempre uma forma de barbárie”. Neste sentido a fraternidade não sobrevive à libertação 
e à luz.
Conseguimos identificar no Bairro da Quinta da Serra muitos elementos de fraternidade. Muitas vezes  nos 
deixámos embalar pela ideia de sermos aceites por essa fraternidade como um privilégio de “eu e tu contra o 
mundo”. Como não podia deixar de ser nunca fomos aceites mas se o tivéssemos sido passaríamos a fazer parte do 
problema e não da solução. Continuando com Arendt: “Um tal privilégio paga-se caro, muitas vezes acompanha 
uma perda de mundo tão radical, uma atrofia tão terrível de todos os órgãos com que a ele reagimos - a começar 
pelo senso comum(…)e passando pelo sentido da beleza, ou gosto, com que amamos o mundo - que nos casos mais 
extremos(…)podemos falar de uma verdadeira  ausência de mundo”.
Ora precisamente o nosso papel na Quinta da Serra é trabalhar com a comunidade para abrir ao mundo. Para 
dar luz e não o contrário. 
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Interessa-nos a acção, acção implica escolhas e escolhas bebem, pensamos nós, da base moral que vamos construindo 
articulada com as possibilidades geradas no contexto. Todas estas categorias interagem. Fazer parte da fraternidade 
não é uma possibilidade. Não o seriamos mesmo que passássemos a viver no bairro partilhando integralmente o 
dia a dia dos seus habitantes. Mas o que queremos dizer é que mesmo que isso fosse uma possibilidade ela 
condenaria o projecto na sua essência. A solução está na alteridade. Assumir a alteridade num contexto de uma 
comunidade orgânica, aberta ao mundo e inteligente.
Mundo e Cidadania
Voltamos ao papel da mulher como charneira entre o mundo e a terra, as raízes . Ocupa-a a resolução desse 
conflito no quotidiano nos pequenos grandes gestos. Uma leitura possível parte da maneira como educam os filhos. 
É uma leitura que podemos fazer através das crianças, das rotinas mas também dos comportamentos em crise.
Um lugar comum das reclamações das mães é estarem inseridas num contexto que não permite que os filhos sejam 
castigados fisicamente. A degradação moral dos filhos e a incapacidade de os fazer respeitar as regras teria origem 
aí. Não discutimos o princípio mas a reclamação i.e. a ideia de inserção no mundo como uma espécie de menu 
donde retiro instrumentalmente as coisas que mais me convêm. No outro extremo temos a resolução virtuosa da 
contradição. A metáfora da árvore que enraiza à medida que cresce para o mundo dá-nos uma imagem por defeito 
da quantidade de oportunidades que no mundo globalizado se abrem à diferença. Trabalhar com as mães na 
valorização dos elementos de identidade diferenciadores gera auto-estima e, desta maneira, resiliência em contextos 
adversos e cidadania activa em contextos virtuosos.
O nosso trabalho aqui é com as mães, com as tais famílias monoparentais e destruturadas. Com as mães que 
deixam a casa antes dos filhos irem para a escola ou chegam a casa muito depois das horas a que as crianças se 
deviam deitar porque trabalham nas limpezas em pré ou pós horário laboral. Com as mães que deixam os filhos 
de 13 anos no bairro a tratar de irmãos de 4 ou 5 e vagamente entregues a uma “tia”67 para ir acudir a doença 
ou morte de parente na terra de origem.”
82
Mestrado Gestão de Território e Urbanismo 
Relatório de Estágio
Faculdade de Letras da Universidade  de Lisboa
67 Maneira afectiva de as crianças tratarem  adultos da comunidade sem que isso signifique a existência de laços familiares.
Este texto coloca de uma maneira clara a relação entre Identidade e Cidadania e estabelece-se 
como ponto de partida para a identificação dos eixos principais de acção no projecto À Bolina 
sintetizados no motto: Comunidade de Memória e Esperança.
3. A Geografia da Polis: Uma Visão para um Modelo de Intervenção
O ponto de partida do estudo é a minha procura dum quadro conceptual que pudesse apoiar a 
condução do projecto À Bolina sendo, portanto, o resultado de uma necessidade prática prévia ao 
próprio estudo de mestrado. Se, numa primeira fase, o confronto se faz com as ciências sociais e 
numa segunda fase, a teoria política de Hannah Arendt ilumina a acção, já a terceira fase é 
conduzida a partir da Geografia como espaço relacional e portanto integrador dos legados 
deixados pelas duas primeiras fases. Este “depósito” instrumental em estado bruto exige uma 
afinação que remetemos para uma investigação de doutoramento que, de alguma maneira, 
percorrerá o caminho inverso da teoria para a prática. O que aqui deixamos enunciado são as 
pistas que poderão conduzir essa investigação.
Contemplação e Acção não se opõem na tradição política da Grécia Antiga. Ou melhor opõem-
se dialecticamente o que significa que a busca da contemplação da eternidade por efeito da 
paragem da corrente do pensamento age em tensão com a vida activa. Esta concepção determina 
uma relação especifica entre as ciências e a filosofia e tem subjacente um conceito de vida activa 
como exercício de liberdade. Interessa-nos discutir o segundo aspecto.
Hannah Arendt (1958) chama a atenção para o facto de a Idade Moderna ter trazido com ela a 
exaltação do trabalho e do processo, retirando à vida activa o carácter político que tem na 
tradição clássica. De alguma forma esta será a base do primado da economia sobre a política, da 
base sobre a superestrutura, na concepção de Karl Marx. Também em Marx, o papel 
determinante da história (do tempo) sobre a geografia (o espaço) não relevará do mesmo 
princípio? Na tradição Aristotélica, a vida activa faz-se através da liberdade e esta só pode existir 
com independência relativamente às necessidades materiais de subsistência que devem estar 
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resolvidas no quadro da vida privada. Para Arendt (1958), a acção como lexis e praxis na esfera 
pública bebe da mesma fonte. Aquilo para o qual Arendt nos chama a atenção é que a inversão da 
relação entre Vida Activa e Vida Contemplativa, ocorrida na Idade Moderna - passando a vida 
contemplativa a ocupar o lugar de auxiliar- foi acompanhada de uma mudança profunda no 
conceito de vida activa que a despojou do seu carácter de vida política para a conduzir a um 
conceito que abrange todas as actividades humanas.
Proponho-me, desenhando a partir de Arendt, investigar o conceito de vida activa e acção numa 
perspectiva política no quadro geográfico actual. Assumindo o papel anciliar da vida 
contemplativa, pretendo investigar de que maneira é que esta nos ajuda a sentir sistemas 
complexos e a evitar erros grosseiros, provocados pela miopia de quadros conceptuais que vêm o 
todo como uma simples soma de partes. Finalmente, proponho estudar o papel do conceito de 
dialéctica aplicado ao espaço - dialéctica geográfica- estabelecendo o tempo como dimensão do 
espaço.
No âmbito de um futuro doutoramento espero participar na formulação de um modelo 
conceptual que, repensando o papel da política e do espaço no quadro da geografia, possa ajudar 
a intervir melhor em espaços afectados pela exclusão política.
Os imigrantes e a exclusão social
Cada sujeito habita um lugar. Do seu lugar vê uma paisagem e daí observa o mundo. Esta 
observação do mundo está determinada pelo lugar que ocupa. O mundo para cada um de nós é 
um espaço relativo, é um mundo percebido. Do ponto de vista de uma identidade de resistência - 
que pode ser o ponto de vista migrante - o mundo é outro porque decorre dum continuum espaço 
temporal diferente. O reconhecimento deste facto tem uma importância política vital porque, se 
o lugar do migrante fôr na ausência do mundo, a participação na vida política não é possível e 
nenhum processo de capacitação o conduzirá à cidadania. Trata-se aqui de não confundir posição 
relativa no mundo - base da diversidade de pontos de vista que constrói a Polis - com ausência de 
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mundo. Desta forma teremos que nos perguntar se o reconhecimento de um estatuto de 
imigrante não determina ele próprio o processo de exclusão 
Se olharmos para o espaço urbano como o produto complexo de relações entre objectos talvez 
possamos tender a privilegiar a análise dos objectos ou, pelo contrário, acreditar que as relações é 
que determinam os objectos. Podemos determo-nos sobre uma miniatura e acreditar que ela 
reflecte bem a teia de vínculos que lhe são exteriores ou, pelo contrário, optar pela contemplação 
do todo. Nenhum desses processos é incompatível mas não substitui o olhar do senso comum. 
Da mesma maneira, se dispusermos de poderosos telescópios e potentes microscópios para 
observar a realidade à nossa volta e prescindirmos do nosso olhar à “vista desarmada” corremos 
o risco de não ver o essencial.
Situando-nos no senso comum como local de partida poderemos reconhecer que espaços na 
cidade como a Quinta da Serra são espaços de exclusão na justa medida que os sujeitos de fora 
do espaço não entram e não querem entrar nele e os sujeitos de dentro quando estão fora do 
bairro omitem o facto de aí viverem. Neste sentido o espaço não existe. É invisível. 68 Uma 
primeira reacção prática é torná-lo visível acreditando que isso dará mundo ao bairro e bairro ao 
mundo mas aqui a dicotomia permanece. Tal como ficou descrito, o À Bolina procurou fazê-lo 
através de uma forte presença na Internet associada a uma participação em parcerias e actividades 
exteriores ao bairro.
Olhado como mónade, o bairro reflecte muito bem o espaço que lhe é exterior. Podemos ver a 
textura dum continuum espaço-temporal marcado pelo colonialismo e pela descolonização, pela 
falta de educação e formação, pela apropriação casuística e descontextualizada dos símbolos da 
inserção social pela pobreza. O espaço do bairro é uma mónade da injustiça social, de um modo 
de produção do espaço desigual que concentra e acumula riqueza nuns espaços enquanto 
expropria outros. Como agir sobre o reflexo no espelho?
85
Mestrado Gestão de Território e Urbanismo 
Relatório de Estágio
Faculdade de Letras da Universidade  de Lisboa
68 Um testemunho disso é que apesar da Quinta da Serra ser bem visível duma mais importantes vias de acesso a Lisboa habituei-
me a que nunca ninguém sabe onde se situa
Acreditando que o sujeito é capaz de mudar a sua condição através do diálogo e acção em esfera 
pública - e se o migrante não é um cidadão porque está na ausência de mundo sendo este o 
resultado paradoxal duma relação dialéctica com o próprio mundo - parecemos estar no dilema 
do ovo e da galinha a quatro dimensões
A Memória da Polis
Se as comunidades migrantes vivem em dimensões espaço-temporais específicas, coloca-se a 
questão de saber como se pode estabelecer a ligação entre esses espaços e o espaço da polis. No 
segundo capítulo ensaiámos uma pista a partir do reconhecimento dos vínculos horizontais (entre 
pares) e verticais (de dominação ou participação) do lugar individual do sujeito. Desta forma, 
podemos conceber o espaço como um produto dos lugares e das  relações entre eles e do modo 
como cada um deles (lugares) por sua vez reflecte o espaço como um todo. Tomando como 
ponto de partida o sujeito no lugar definimos o nosso ponto arquimediano e ao mesmo tempo 
estabelecemos o nosso campo de acção na geografia política. 
A capacidade de aceitar as memórias do “outro” como suas é uma forma política de aceitar o 
outro em “nós”. Esse processo de endogeneização das histórias do “outro” promove uma 
dilatação do espírito, uma grandeza que está na raiz do pensamento cosmopolita. Este é o nosso 
ponto de partida. É preciso que o “outro” conte a sua história, não como experiência colectiva 
base de qualquer forma de identidade, mas como experiência única e individual. O “outro” 
adquire um nome. Esse processo que ensaiámos na Quinta da Serra pode ser ampliado por uma 
utilização das possibilidades da Internet 2.0 numa escala global. O espaço público virtual que se 
constitui a partir das redes sociais, em que cada sujeito conta a sua história, dá, por um lado, 
identidade (nome) ao sujeito que a conta e, por outro, gera a energia que se materializa no 
próprio espaço físico da cidade. Diríamos que este espaço virtual estabelece um feixe de fluxos 
entre diferentes dimensões espaço-temporais e que isso pode gerar energia suficiente para intervir 
sobre a produção da matéria da cidade. 
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A Negociação da Polis
Se a constituição da memória da Polis como processo de apropriação das narrativas do outro é 
um movimento integrador de paisagens, e nesse sentido dá a ver o filme do “outro”, a negociação 
da Polis é um processo agonístico, de exaltação da diferença e de dialéctica de contrários. Este 
movimento paradoxal entre uma Polis cuja memória se dilata e um espaço de negociação cada 
vez mais exigente é a essência do desenvolvimento do próprio poder político. 
A negociação da Polis faz-se através das palavras e da acção e pressupõe que o lugar e a paisagem 
do sujeito estejam situados no espaço da Polis. Só esta situação permite ao sujeito o exercício da 
liberdade que está na base da negociação da Polis. Esta negociação exige que cada um diga aquilo 
que pensa e seja aquilo que é e não aquilo que gostaria de ser ou pensar.
Na negociação da Polis ninguém dá nada a ninguém; da pluralidade de visões e do conflito de 
interesses - da tensão - resulta a fecundidade. A pluralidade é um ponto de partida positivo. Neste 
contexto, o chamado “direito à diferença”, não faz sentido quer por a diferença ser uma condição 
universal quer porque contêm em si um modelo de discriminação positiva de determinadas 
identidades colectivas que minam a essência da vida da Polis.
A compreensão deste aspecto foi muito importante na nossa acção no À Bolina por nos ter dado 
a ver que, aquilo a que se chama “capacitação para a cidadania”, encerra, por vezes, um modelo 
de inspiração neo-assistencialista onde se paternaliza o destinatário da acção cedendo-lhe um 
lugar artificial. Este lugar não lhe pertence, é, em última instância, a cedência de uma posição no 
nosso lugar, a qual cessa no momento em que a intervenção termina.
Apresentamos a negociação da Polis num contexto de grandeza de espírito por alargamento da 
memória. Caberá perguntar aqui o que se passa se não se verificar essa condição, se o espaço da 
cidade fôr exclusivo. Neste caso emergem identidades colectivas de resistência. Os vínculos 
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verticais dos lugares ocupados pelos sujeitos alvo de exclusão passam a ser de resistência e a 
agregação desses sujeitos far-se-á a partir de um inimigo comum, o que compõe o espírito de 
irmandade ou de seita. 
A comunidade assim constituída tenderá a definir um território sob seu controlo e a produzir um 
quadro específico de apropriação do mundo fora do mundo. Como resposta, os organismos de 
poder reforçarão os mecanismos de repressão sobre os sujeitos e o território. No seu conjunto, 
os vínculos verticais fortalecer-se-ão, o que pode conduzir a uma escalada de violência ou pode 
também conduzir ao reconhecimento, por negociação, dos direitos dessa “minoria”, 
eventualmente consubstanciado no “direito à diferença” de que já falamos atrás. No longo prazo, 
em presença de comunidades bem organizadas, a negociação é inevitável mas as marcas deixadas 
na Polis tendem a permanecer e as comunidades voltarão à luta sempre que os seus direitos 
pareçam estar ameaçados colocando-se aqui a questão de confrontar o “direito à diferença” com 
os outros direitos como os Direitos Humanos.
Pode acontecer que, num espaço exclusivo, os sujeitos privados de mundo adoptem perante ele 
uma atitude de anomia. Neste caso, os sujeitos vivem num lugar praticamente privado de vínculos 
verticais, seja de participação seja de resistência, e, em contrapartida, os seus vínculos horizontais 
são muitas vezes amplos e intensos. Como, em geral, estes sujeitos vivem em territórios 
controlados por comunidades de resistência são, de alguma forma, os maiores vítimas de 
violência. Podemos identificar três tipos de violência: a das forças dos organismos do poder 
instituído, a das irmandades de resistência e a dos cidadãos da área de influência dos territórios da 
irmandades. Os dois primeiros podem assumir a forma armada e, em geral, é este exercício de 
violência que retira os sujeitos da anomia ou os leva a abandonar os territórios onde ela se exerce. 
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A Promessa e o Perdão
Se a grandeza da Polis nem sempre acompanha o crescimento da diversidade da Polis, e se a 
negociação do espaço é agonística, como resolver as patologias da Polis deixadas pela emergência 
das identidades de resistência e da reinvidicação do direito à diferença?
A política como diálogo e acção no mundo releva de uma ideia de bem comum. Longe de ser 
uma “verdade” detida por alguém ou algum organismo político, o bem comum resulta de uma 
pluralidade de visões sobre esse mesmo objecto sendo portanto o resultado compósito de 
verdades. Se a acção política é o resultado do exercício individual da vontade, como conciliar as 
escolhas que determinam a acção dos sujeitos com o bem comum?
Se considerarmos a Polis como um espaço absoluto, relativo e relacional compreenderemos o 
modo como se produz o poder. A Polis como espaço absoluto poderá ser substanciada nos 
espaços públicos. O espaço relativo está representado por lugares e paisagens de sujeitos -
miradouros e apropriações do mundo -o espaço relacional conduz-nos à noção do sujeito como 
mónade. Cada sujeito na Polis reflecte a própria Polis e a sua felicidade - como balanço entre 
prazeres e dores- é indissociável do estado da Polis. A procura do bem comum não é assim 
determinada por qualquer imperativo categórico mas pelo entendimento que o exercício 
individual da liberdade na Polis gera um conjunto de fluxos que se reflectem positiva ou 
negativamente na felicidade do sujeito. Da acção como pluralidade em acção brota o poder e este 
é a fonte de toda a legitimidade em política.
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Mas se a pluralidade em acção nos poderá dizer da forma como o poder adquire presença nada 
nos diz sobre a sua essência. Para o compreendermos teremos de voltar à natureza da acção 
humana, como a descreve Arendt, e ao papel da promessa e do perdão nessa acção. Se os 
processos iniciados pela acção não podem nunca ser controlados nem revertidos e os seus 
resultados não podem ser previstos só o perdão pode mitigar a irreversibilidade da acção e a 
promessa, a imprevisibilidade dos resultados através dos vínculos entre pares. Sem perdão 
nenhuma forma de inovação seria possível por ficarmos para sempre vítimas das consequências 
dos nossos actos e sem promessa perderíamos a nossa identidade e estaríamos condenados a 
errar na escuridão. Promessa e perdão são assim duas categorias políticas geradas a partir da 
natureza da acção humana que iluminam essa mesma natureza e a essência do poder.
No caso do Bairro da Quinta da Serra, e do projecto À Bolina, a patologia estava lá. A ausência 
de mundo tinha gerado uma identidade de resistência que, por vezes, se colava também a nós, os 
membros da equipa exteriores ao Bairro. A noção difusa no início, e progressivamente verificada, 
que o bairro reflectia as entropias da cidade não nos dava pistas de acção dentro dele. 
“Comunidades de memória e esperança” o subtítulo deste trabalho sintetiza uma visão para a 
acção. Parte do reconhecimento que a acção política de resistência e luta contra a injustiça social - 
que será sempre de início uma forma de irmandade e de afastamento da Polis - pode conduzir em 
determinadas condições a essa mesma Polis. Essas condições referem-se ao passado e à memória, 
ao futuro e ao modo como a comunidade vê as suas possibilidades nele - a esperança. Só quando 
a memória e esperança duma comunidade de resistência se integra na memória e esperança da 
Polis estão criadas as condições para o desaparecimento dessa comunidade como tal, antes que tal 
aconteça o perdão e a promessa são as categorias políticas que mais se ajustam à criação de 
vínculos constitutivos entre a comunidade e a Polis. Neste sentido, o programa político não faz a 
exaltação do espírito comunitário mas parte dele, reconhecendo dentro das formas de resistência 
de uma comunidade à injustiça social aquelas que afastam a comunidade da esfera pública e 
aquelas que pelo contrário a podem gerar. Mesmo as irmandades mais ausentes do mundo são 
feitas de sujeitos e a transcendência da natureza humana deu-nos a conhecer os milagres que 
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alimentam as narrativas de esperança. Os heróis do Bairro da Quinta da Serra foram capazes de 
superar a anomia ou a revolta para encontrar o caminho do diálogo e da acção.
Os lugares invisíveis das nossas cidades são buracos negros que nos conduzem a outros mundos. 
A energia que se produz aí talvez seja suficiente para destruir a Polis . Essa mesma energia pode 
recriar a matéria da cidade transformando-a numa democracia mais rica e numa economia mais 
vibrante. Fica a pergunta de Arendt: “O que estamos a fazer?”
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Pensamentos para um Epílogo
Enviados para inspeccionar as remotas províncias, os emissários e os cobradores de impostos do Grão Kan regressavam 
pontualmente ao palácio real de Kemenfú e aos jardins de magnólias a cuja sombra passeava Kublai ouvindo os seu longos 
relatórios. Os embaixadores eram persas arménios sírios coptas turcomanos; o imperador é o que é o estrangeiro para cada 
um dos seus súbditos e só através de olhos e ouvidos estrangeiros o império podia manifestar a sua existência a Kublai. Em 
línguas incompreensíveis ao Kan os emissários davam notícias entendidas em línguas para eles incompreensíveis: desta opaca 
espessura sonora emergiam os valores cobrados pelo fisco imperial, os nomes e os patronímicos dos funcionários depostos e 
decapitados, as dimensões dos canais de irrigação que os magros rios nutriam em tempos de seca. Mas quando a fazer o seu 
relatório era o jovem veneziano, estabelecia-se uma comunicação diferente entre ele e o imperador. Recém-chegado e ignorando 
completamente as línguas do Levante, Marco Polo não podia exprimir-se de outro modo que não fosse com gestos, saltos, 
gritos de espanto e de horror, latidos ou berros de animais, ou com objectos que ia extraindo dos seus alforjes: penas de 
avestruz, zarabatanas, quartzos, e dispondo-os à  sua frente como peças de xadrez. De retorno das missões a que o enviava 
Kublai, o engenhoso estrangeiro improvisava pantominas que o soberano tinha de interpretar: uma cidade era designada pelo 
salto de um peixe que escapava ao bico do albatroz para cair numa rede, outra cidade por um homem nu que atravessava o 
fogo sem se queimar, uma terceira por uma caveira que apertava entre os dentes verdes de bolor uma pérola cândida e 
redonda. O Grão Kan decifrava os sinais, mas permanecia incerto o nexo entre estes e os lugares visitados: nunca sabia se 
Marco pretendia representar uma aventura que lhe acontecera numa viagem, uma façanha do fundador da cidade, a profecia 
de um astrólogo, um enigma ou uma charada para indicar um nome. Porém, evidente ou obscuro que fosse, tudo o que Marco 
mostrava tinha o poder dos símbolos, que depois de vistos não se podem esquecer ou confundir. Na mente de Khan o império 
reflectia-se num deserto de lados caducos e intercambiáveis como grãos de areia de que emergiam para cada cidade ou 
província as figuras evocadas pelos logogrifos do veneziano.
Com o passar das estações e das embaixadas, Marco ganhou prática da língua tártara e de muitos ideogramas de nações e 
dialectos de tribos. Os seus relatos eram agora os mais precisos e minuciosos que o Grão Kan podia desejar e não havia 
questão ou curiosidade a que não respondessem. Porém todas as notícias sobre um lugar faziam vir à mente do imperador o 
primeiro gesto ou objecto com que o lugar havia sido designado por Marco. O novo dado recebia sentido a partir daquele 
símbolo e ao mesmo tempo acrescentava ao símbolo outro sentido. Talvez o império, pensou Kublai, não seja mais do que um 
zodíaco de fantasmas da mente.
- No dia em que conhecer todos os símbolos - perguntou a Marco, - conseguirei possuir o meu império finalmente?
- E o veneziano: - Sire, não acredites nisso: nesse dia serás tu mesmo símbolo entre os símbolos.   
Italo Calvino
As Cidades Invisíveis, Pg. 25
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